
¿
F r a a c »  q u i e r e  u n a  n a c i ó n  f u e r t e  y  l i b r e ,  b a s a d a  e n  l a  d i g ­

n i d a d  h u m a n a ,  e n  l a  i n t e g r i d a d  d a l  h o m b r e  y  e n  s u  l i b e r t a d ,  

c o m o  v a l o r e s  e t e r n o s  e  i n t a n g i b l e s .

F r a n c o  q u i e r e  l o  q u e  q u e r e m o s  t o d o s  y  l o  q u e  h e m o s  d e  

o f r e c e r l e  s i e m p r ? ,  e n  u n a  d i s c i p l i n a  r i g u r o s a  q u e  b u s c a  y  h a  

d e  a l c a n z a r  e l  g l o r i o s o  d e s t i n o  d e  l a  P a t r i a .

L .Y S  P . Y I M A S ,  A 'l e r n o s ,  g  d e  A g o s t o  d e  1 9 3 7
N U M .  6 8 9

oel repicío ile militiaeos pasados a noesiras íilas
arte oficial

i i i i a n c a ,  a  l a s  2 2 ’4 5 .
T c it o  d e l  N o r t e .  —  E u  a l g u n o s  f r e n t e s  l o s  t i r o t e o s  y  c a -  
I d e  c o s t u m b r e .

j e i t o  d e l  C e n t r o .  —  E n  e l  f r e n t e  d e  A r a g ó n  c o n t i n ú a  l a  
1 d e  n u e s t r a s  c o l u m n a s  c l  s e c t o r  d e  A l b a r r a c i n  p a r a  l a  

b  t o t a l  d e l  t e r r e n o  c o n q u i s t a d o .  u '
l e l  f r e n t e  d e  A v i l a .  —  S e  h a  l l e v a d o  a  c a b o  » o y  u n  r e c o -  
t íe n to  a  v a n g u a r d i a  d e  n u e s t r a s  p o s i c i o n e s ,  . ^ c o g i é n d o s e  
éávf’ r . ’ s  d e  e n e m i g o s ,  11 f u s i l e s  y  a b u n d a n t e s  l i i u n i c i o n e s .  
l í o s  d e m á s  f r e n t e s  s i n  n o v e d a d e s  d i g n a s  d e  m e n c i ó n ,  
í r r i t o  d e l  S u r .  —  l i g e r o s  t i r o t e o s  e n  e l  s e c t o r  d e  C a s t r o

« n a n e a ,  5  d e  A g o s t o  d e  1 9 3 7 .  ( I I  A ñ o  T r i u n f a l ) ,  
l ó r d e n  d e  s u  E x c e l e n c i a ,  e l  G e n e r a l  S e g u n d o  J e f e  d e  E .  M .  
■ c o  M a r t í n  M o r e n o .

c  

n

irtantísímo de- 
del Genera­
lísimo

- l . o , ----------- -  -

5 .— K a d i o  N a c i o n a l
|Dc e l  J e f e  d t í  E s t a i d o  B s -

fifeD era liid in o  F r a n c o ,  h a b i a

d i a  d e  h o y  u n  i m p o r t a n -
r e t o ,  a p r o b a n d o  t o s  e s -

F a l a n g o  I T s p a ñ o l a  I r a / - . ,
•a y  d e  l a s  J O N S .
d o r  d i ó  l e e t n f e  a W  a r - ]  ™

,  ,  n a c i o n a U a t a .
i n t e r e s a n t e s  e n  l o s  q u e

Las tropas naciona- 
V. les en Teruel

 ( o ) ---------------

B e r l i n ,  5 .— C o n t i n ú a n  l o e  v i c t o ­
r i o s o s  a v a n c e s  d e  l a g  t r o p a s  d e l

e r a l í s i m o  F r a n c o  e n  e l ,  f r e n t e  
dai T e r u e l .  ’

¿E l g e n e r a l  C a s t é i l a n 'i í *  j e f ^  q u e  
C ( ^ i a n d a  e n  e s t e  f w f t e í h á  m a n i -  
f e ^ d o  a  l o s  p e r i o d i s t a s  q u e  h a  t e -

El botín de guerra es el mayor de los re­
cogidos hasta ahora en los campos

de Aragón
  ------------------------------ o  ---------------------------------

El Estado Mayor boldievlque huyó dejándonos importan-
tes documentos
   0-

' Y a  l o  a n o t é  e n  c r ó n i c a s  a n t e r i o - |  ¡ o s  p r i s i o n e r o s  y  a  u n  c e n t e n '

c i e n d e e l  d e  m u e r t o s  c u y S  e S ;

T e r u e l ,  5 .  —  P o r  d o s  h e c h o s  '

s  '¿¿“ ¿ s r  “ 1 e X ‘:“
T  f r u e ,  « , á  r e p l e t o  d e  m i l i c i a -  M i e n , r a e  t a n . o ,  T e ^ e r i f r e e e ' « t a S ” oflSM ’ ?o ío , f„“ ' “ e°i.td ic'a

q u e  t o d o s  h u y e r o n .
T a m b i é n  h u y ó  e l  E s t a d o  M a y o r  

r o j o  e n v i a d o  p o r  V a l e n c i a  p a r a  i i n

p e r í Q r  a n ,  n ú m a r o  a  i o s  • s o l d a d o s

etal. ^
e n t r  o t r a s  c o s a s ,  l a  c a -

d e d i  • a d h e r id o s  y  i i ü l i t a j i t e s ,  l a
f e n  n  C o n s e j o  S u p e -

i s n d p d i d  'j  p o  e l  G e n e r a l í s i m o ,
í in b r o s  n o  p o d r á n  s e r  m á s

r i e n o s  d e  2 5  y  q u e  s c  r e u -
« a í o r i a m e n t e  e l  1 7  d e  j u -

a ñ o .
r t o  c o n s t a  d e  u n  e x t e n s o

La guerra entre 
China y  Japón

L o n d r e s ,  5 .— M i e n t r a s  C h i n a  
J a p ó n  s e  p r e p a r a n  p a r a  ! a  g n e r r a ,

• ,  x c i J t i v j  1V1 u e i  o r r e e e
n o s  r o j o s  q u e  s e  p a s a n  a  n u e s t r r a  a n i m a d í s i m o  a s p e c t o .  C e n t e n a r e s
f i l a s ,  y  n u e s t r o  s e r v i a o  d e  r e c u -  d e  m i l i c i a n o s  r o j o s  q u e  d e s e r t a n
p e r a c i o n  a u n  s i g u e  c l a s i f i c a n d o  e l  d e  s u »  l i l a s  h a n  " ,
m a t e r i a l  c a ] ) t u r a d o .  D o s  h e c h o s  l i e s .  s C S s  d e  5 0 0  í n  P ° r  V’a l e n c i a  p a r a  i m
( ] u e  b a s t a n  p o r  s i  s o l o  p a r a  p r o b a r  p r i s i o n e r o s  L a s  a u t o r i d a d e  m  l f ' ^  © " " t © ’
h l i n t e n s i d a d  d e l  d e s c a l a b r o  m a r - . ,  t e r  l o s  h a n  a l o i a d o  e n  l a  d . . s b a n d a d a .  E n  \ a l d e c u e n
x i s t a .  ' f e n d a s  V  b m e i J c  ^ 'r  7  d i s t m l ^  r a  r e s i d í a ,  p e r o  a l  l a z n a r s e  n u e s -

B a s l e  d e c i r  e n  c u a n t o  a l  b o t i n  • d e s f i l a n  p o r  l a s  i í ,  e o l d a d o s  s o b r e  e l  p u e b l o ,  t a m
d  > g u e -  -a  q i v  é s  r i  m a y o r  d e  l o s  d r i  r e S u r i a s m ? >  c e n i ^ r  í  1 -  © D í p r c n d i e r o i i  i a  h u i d a  s i n
r e c o g i d o s  b 4 s t a  a h o r a  e n  l o s  c a m -  g u o r c o m b S t f ®  l e v a n t a r  l a
i )O s  ( l e  A r a g ó n .  S u  c á l c u l o  r e s u l t a  m j g o  t o d o s  - l í o s  n e r t p n p r T A r í t l f ” ^ c u a n t o  t e -
( l i l i ( í i l í s i m o  y  a l  t e r m i n a r  e l  d í a  1,3»  C u e r n o  á e  e i é r r i t o  111^' e n c o n t r a r o n  n u e s t r a s  t r o
la a  b r i g a d a s  d e  r e c u p e r a c i ó n  s ó l o ^ d e l  G o b i e r n o  d e  V a l p n r í n  c o r r e s p o n d . m c i a
p u e d e n  r e c o g e r  y  d e i f i c a r  p a r t e  p a r t i c u l a r  y  o t r o  c o n  c o r r e s p o n -
(K 1  m a t e r i a l  a b a l d o n a d o .  f e n n a  o f i c i a  . T o d a  l a  d o c u m e n -

-  , H e  a a u í  e l  b o t í n  c o g i d o  a l  e n  ■- i n  t á p a n a  y  ^  F  r a n e o  ,y  t a c i o n  d e  l a  d i v i s i ó n  r o j a  n ú m e r o -
n i d o  q u e  l u e h w  e o n  « n  e n e m i g o s ú - t w r g y f e f i - u n d ' ^ a  Ó p é 4 d ó n  d e  l a l c S a S f i a P ^  L a r g O : , 4 2  q u e  e s  l a  q u e  c o r r e s p o n d í a  a

...................................................................« S a n a  p a s a d a :  c u a t r o  c o c h e s  l i - ' m g g n ^  d ? m a s . « t í e  f r e n  e  M  s i d o  « c o g i d a  p o r
, .  s o c i a l i s m o  e s p a ñ o l .  t i u e s t r a s  f u e r z f t s , .9s i . , c o m o  v a r ia .s

l f . n  I g u a l  0  m a y o r i n á m i r o  e s t á n  [t  ( C o q ü n ú a  e n  l a  p á g i n a  ú l t i m a )

s e m a n a  p a s a d a
g e r o s :  d o s  c a m i o n e s :  u n a  m e s a  

‘ c l í n i c a ;  I .5 0 Ü  t i e n i l a s  d e  c a m p a ñ a  
i n . d i v i d u a l ( a ; 4 0  p a q u e t e s  d e  l e ­
v a d u r a  d e  p a n ;  u n a  g r a n  c a n t i d a d  
d  ' n e u m á t i c o s ;  200 f u s i l e s ;  c e r c a '  
d t  100.000 c á r t t í c h o s  d e  f u s i l ; '  
g i a n  . c a n t i d a d  d e  b o m b a s  d e  m a ­
n o . ;  m u c h b s . h j a c h e f e s , ;  n u m e r o s a s  
p i c p d a s  d e  y e s l u a r i o  y  a b u n d a n t e

D E B E R  S A G R A D O
s e  a s e g u r a  q u e  R u r i a  h a  p r e p a r a -  d e  v e s t u a r i o  y  a b u n d a n t e  © s p a ñ o l ,  q o e  a y f r  a c a b a m o s  d e
d o  y  f i r m a d o  u n  c o n v e n i o  c o m o r o  © " I T © " )© -  E s t o  a p a r t e  d e  p e q u e ñ o s  e c o n ó m i p r A T r  a T  m i s m a e  c O lu m n a .s ,  . s o l i c i t a n d o  l a  a v u d a

: c . b j é t o g  p e r s o n a l e s  q u e  n u e s t r o s - ^  .  P » r a  e l  d q e o r o . s ó  s o s t e n l r h i e h t 'o  d e f  c u l t o  y  c l e -
m e t i e n d c s e  a  p r o v e e r  a  l o s  f h i n o s ,  * s o l d a o s  i b a n  r e c o g i e n d o  a  m e d i d a  : i ® /  P « r  f-o d o  b u e n  c a t ó l i c o  n o  s ó l o  c o n  a q u e l  2 p í r i t u

' d e  a r m a s  y  m u n i c i o n e s .  I ¡ « e  a c a t a f t i l e n t o  v  v c n e r a H ó n  n n a  _ . . í .  ^* q n e  a v a n z a b a n .

P

El

D. E.

S e ñ o r  Don

lesiís Nicanor Cáríeoes 
Cabrera

Q U E  F A L L E C I O  E N  E S T A  C I U D A D ,  A  L O S  C I N C U E N T A  A S O S  
D E  E D A D ,  D E S P U E S  D E  R E C I B I R  L O S  S Á N T O S  S A C R A M E N T O S  

Y  L A  B E N D I C T O N  A P O S T O L I C A .

S u  d e s c o n s o l a d a  v i u d a ,  d o ñ a  L e a n d r a  N a y a r r o - s  N a v a r r o ;  s u s  
h i j o s ,  d o n  S e g i s m u n d o  y  s e ñ o r i t a  H o n o r a t a  y  C o n c e p c i ó n ;  h e r m a n o s ,  
d o n  J o s é ,  d o n  A b r a h a m ,  d o n  A b e l ,  d o ñ a  ^ M a r i n a ,  d o ñ a  P i l a r  y  d o ñ a  
J e s ú s ;  h e r m a n o s  B o l í t i o o s ,  t í o s ,  s o b r i n o s  j  d e m á s  p a r i e n t e »  y  a m i g o s :  

S L P L l C A 'N a  a m i s t a d e s  y  p Á s o r r a s  p t a í i o ^ S  u n a N b t ^ d ó r i  p o r  s u  e t e r n o  d e s c a n -  

I  f e  y  s e  s i r v a n  a s i s t i r  a  l a s  m i s a s  q u e  c n  s u f r a g i o  d e  s u  a l m a  ¿ é  c e l e b r a i 'á . n  e n  l a  P á ¿  ' 

I *‘r i> q in a  d e  S a n  F r a n c r í c o  ¡ J e e s t á t ^ a i d . á i r a ñ a n á ' g á l ^ O ,  d í a ' , í ; . d e í . . c o r r i e n t e ’, d e s d e ; i a s ,  

s i e t e  d e  l a  i n a ñ a r m  h a á ’t a i í i g * ¿ u e v e ,  q u e  s e r á  l a  d e  R é q u i e m ;  p p r - c u y o p  í f a v o f f í . ' ' '  1-e.B- 
T_juedargií‘ ?ferHám¿flte agr&íécidóí.^ A f'rtv .'j.c
I ‘ . . .  ' ""' ta'© ok n lIA  noL a s  P a l m a s ,  6  d e  A g o s t o  d e

‘ - X  ^  UU s o i o  c o H  a g u c i  e s p í r i t u
. d e  a c a t a m i e n t o  y  v e n e r a d ó n  q u e  c o i r e s p o n d é  a  s u  a u t o r i z a d a  p r o c e -  
, « n c i a .  s i n o ,  i n c l u s o ,  c o n  l a  m i s m a  s a t i s f a c c i ó n  í n t i m a  c o n  q u e  .se 

W á  I n  s i e m p r e  q u i e n  s i e n t e  d e  c o r a z ó n  u n o s  i d e a l e s  a  r e a l i z a r  p o r  
4  e D o s  c u a n t o s  s a C T i f l c io .s  g e a n  n e c e s a r i o s .  Y  e s  p r e c i s a m e n t e  e n  e l

M  1 “  s a g r a d o  —  d e  c o n t r i b u i r  c o n  g e n e -
a  r e s i d a d  c o r d i a l  a l  s o s t e n i m i e n t o  d e l  c u l t o  y  c l e r o ,  d o n d e  l o s  c a t ó l i c o s ,  
i )  p r u e b a  d e  " c a t o l i c i s m o  p r á c t i c o ' ’ ,  m á s  d e b i e r o n  s e n -
a .  © m o c i o n  a r d i e n t e  d e  s u  d i g n i d a d  d ©  c r i s t i a n o . s  y  e l  i m p u l s o
a  a c t i v o  d e  s u  d e b e r  d e  c o o p e r a d o r e s  e n  Ja  o b r a  g r a n d e  y  e f i c a z ,  q u e  « e  

i m p o n e ,  d e  s o s t e n e r  l a  f u e r z a  e  i n d s p e n d e n d a  d e  l a  I g l e m a ,  d e  m u l -  
t í p l i c a r  s u  m i n i s t e r i o  e n  l a  s o c i e d a d  e s p a ñ o l a  y  d g  m o s t r a r l a  a  t o d o s  
c a d a  d j a  m a s  p u j a n t e ,  v i v i e n t e  y  a p o s t ó l i c a  , a ü n  p a r a  e l  b i e n  d e  c u a n  
t o s  9 « i 8' " a n  v e r  l a  m - e n g u a d a  y  p r o s c r i t a  d é  l a  v i d a  p ú b l i c a  d e  n u e s ­
t r a  P a t r i a ” .

: A n t e  l a  n i í e v a  y  d i f í d l  s i t u a d ó n  c r e a d a  a  l a  % l e s i a ,  s e  p r o d u j o
e «  l o s  c a t o b c o s  u n  d o b l e  m o v i m i e n t o  e s p i r i t u a l  q u e  t e n d i ó ,  e n  d e f i n i -  
t ^ a ,  a  a c r e c e n t a r  s u  a d h e s i ó n  f e r v o r o s a :  D s  u n a  p a r t e ,  l a  i n d i g n a -  
c t ó n  q u e  c a u s ó  l a  e n o r m g  i n j u s t i c i a  d e  u n  E s t a d o  q u e ,  h a b i e n d o  e x ­
p o l i a d o  a n t e r i o r m e n t e  a  l a  I g l e s i a  d e  s u s  l e g í t i m o s  b i e n e s ,  t e r m i n ó  

c o n s u m a r  e l  e x p o l i o  d e f i n i t i v o ,  c o n  b u r l a  d e  c o m p r o m i s o s  a n t e ­
r i o r e s  y  s a g r a d o s  " d e  n o  c a n c e l a d a  e f i c a c i a  j u r í d i c a ' '^  y  d e  p r o m e s a s  
s o l e m n e s  d e  s a t i s f a c e r  l a  d é u d a  c o n t r a í d a .  D e  o t r a ,  l a  a l e g r í a  q u e  
m u c h o s  s i n t i e r o n  p o r  e n c o n t r a r s e  , a l  f i n ,  e n  c o n f o r m i d a d  c o n  s u s  
d e s e o s ,  c o n  u n a  I g l e s i a  l i b r e ,  M g r a d a t  a d m i n í s t r a ü v a j n e n t e  d e l  E s t a ­
d o  y  a n t e  u n  a n c h o  c a m p o  d e  p o s i b i l i d a d e s  p a r a  u n a  v i d a  I n d e p e n -  
( f i e n t e .  A m b o s  s e n t i m i e n t o s  —  i n d i g n a c i ó n  y  a l e g r í a  —  a c r e c e o t a r o n  

, e s a  c o r r i e n t e  q u e  a n t e s  d e c í a m o s :  a d h e s i ó n  m á s  s e n t i d a ,  m á s  v i v a

fu e  n u n c a  a  l a  I g l e s i a ,  a l  v e r l a  v í c t i m a  d e  t a n t a  i n j 'u s t i c i a  y  d e  t a m a r  
o  e x p o l i o ;  a d h e e l ó n  d e  s o l i d a r i d a d  p a r a  t e c i l i t a r t e  m e d i o s  c o n  q u e  
, d e s a r r o l l a r  i n t é n s a m e t e  s u  a l t í s i m a ,  y  e s p i r i t u a l  m i s i ó n .

I P o r  l o  q u e  p s  l a  I g l e s i a ,  p o r  s e r  n u e s t r a  y  p o r  v e r l a  e m p o b r e c i d a .
. H ©  » h i  t r e s  r a z o n e s  p o d e r o s a s ,  d ig m a g  d e  l a ,  j n á s  a t e n t a  c o n s i d e r a -  
i c i ó n ,  q u e  d e b e n  c a l a r  h a s t a  t o  í n t ú n o  e ^  a l p a ^ y  e l  c o r a z ó n  d e  t o d o  

b u e n  c a t ó l i c o  p a r a  « f i s p o n e r s e '  a  r é a Ú z a r  u n  e s f u e r z o  m á x i m o ,  u n  s a -  
. e r i f i c i o  g e n e r o s o  q u e ,  n o  c a b e  d u d a ,  m e r e c e  d e  D i o s ,  p o r  c u a n t o  t i e n e  
, d e  a m o r  a  e u  I g k e i a ,  d e .  a m a r  a  "’ f n t n  y .  g n  ú R t e i o  * f f .

m i n o ,  d e  a m o r  a  E l  m i s m o  e n  l a  c o n s e r v a c i ó n  y  e s p l e n d o r  d e l  c u l t o  
, I q u e  l e  e s  d e b i d o ,  l a  m a y o r  y  m á s  p r e c i a d a  r e c o m p e n s a .
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Ayer regresó la Comisión del 
Ayuntamiento y Cabildo Insu­

lar que marchó a Tenerife
(O/-

EL OBJETO PRINCIPAL DE SU 
YTAJE FXE EL ESTUDIO Y 

CONFECCION DE L.AS ORDE- 
NANZAS PARA LA EXACCION 

DEL ARBITRIO SOBRE EL 
TABACO

En el Museo

Vida de socie
---------------- ( O J  —

ida d

-(0 )-
UN A EXPOSICION DE ARTE 

RELIGIOSO

En la mañana de ayer regresó 
de Tenerife la Comisión, que hace 
algunos dias se trasladó a aquella 
lsl.1, integrada por el alcalde de es­
ta ciudad don José Díaz Hernán­
dez; presidente el Cabildo Insular, 
don Antonio Umiñana López; pre­
sidente de la Mancomunidad Inter-1 
Insular, don Sebastián de la Nuez 
Aguilar; consejero del Cabildo, d on , 
Diego Vega Sarmiento, y secreta-' 
rio del Ajnmtamiento de Las Pal­
mas, don Juan Arencibia Rodri­
gues.

El Museo Canario anuncia, para 
en breve, una selecta exposición de 
arte religioso isleño. Aunque pa­
rezca extraño, arte religioso actual. 
Y arte que ahinca sus raíces sus­
tantivas en medios de la isla. Pro- 
duc.do por hijos de la isla.

Plácido Fleitas, escultor racial, 
característico, plasmador de las 
gentes del m ar de la isla, presenta 
ahora un Cristo en caoba, bellísi­
ma pieza de nuestra imaginería, 
oue entronca así con la vieja tra­
dición imaginera isleña. Hilos de 
tradición o.ue se anudan fijando 
una trayectoria truncada en la re­

v i  AJEROS 
Ha llegado a esta ciudad, proce­

dente de Tenerife, el doctor en Me­
dicina don José León Santanach.

— Para Tenenef embaroo, en el 
vapor correo "Fuerteventura” , don 
Ignado Cantero.

—Ha hecho viaje a la Peninsula,

C A B I L D O  IN S U LA
■cinal de .A;-...SESION ORDINARIA DE L A  CO ’ .¡el camino v

MISION GESTORA 'Siinfa Lucia por Tem
n  -  .seaundnl,Para manana, sábado, / del ac­

tual, a las seis de la tarde, han 
#'00 citados los señores conseje-

I segundo).
-Expedientes

: incoados a em p!eado^¿^.taH

la señora esposa e hijos del capí- i Canaria para celebrar sesión ordi- 
tán de Infantería, don Emilio Re-
mis.

— Ha llegado de Sevilla, con ob­
jeto de pasar unos días entre no­
sotros, don José Buitrón Queipo 
de Llano.

— Embarcó para la Península la 
familia del comandante de Tabores 
de Regulares, señor Aceituno.

— Se encuentra en esta capital, 
procedente de Tenerife, el ingenie­
ro don Servando Padrón Melián.

Ulanos ios ¡menores , celeníisimo Cuarnñ ho • &
eos que integran la Comisión G /s-  ̂ ^ "acie- 3
V , r =  H p I  r ¡ i h i l H A  T n = n l = r  H . .  c. v u t . L 1® "  ^ r o r e l o  n u n i o -  . «

nuria de segunda convocatoria > ”  ucion de fona.
con sujeción ai siguiente Orden 
de asuntos:

— Despacho y  com unicaciones 
riiciales.

Cu “ntas generalas.

Según informes que h ^ o s  po/tí-

ENFERMOS

do recoger, durante los días que la

Pistolas marca 
“ DLlüSER”  y  “ P.AK.ABELLUM’

JOSE PESCE C O S m ilN O  
Calle Traváiso, Í3.— Teléfono 5529

citada comisión ha permanecido en 
la vecina isla se ha dedicado, casi 
exclusvamente, al estudio y  con­
fección de las ordenanzas que han 
de regir para la exacción del im­
puesto del tabaco elaboraSo, a su 
introducción en esta provincia.

Ayer, a medio día, tuvo lugar 
una reunión de alcaldes de la isla, 
presidida por el de Las Palmas, en 
el Salón Dorado del Ayuntamiento 
de esta capital.

En la expresada reunióD se dió 
cuenta de las ordenanzas acorda­
das en principio, y, después de un 
ligero debate, parece que se l l^ ó  
a un acuerdo entre los reunidos.

Poco más tarde los alcaldes de 
la isla se trasladaron al Cabildo 
Insular, donde se celebró una &e-' 
gunda reunión, tratándose el mis­
mo tema que en la anterior.

Mañana daremos más detalles 
sobre este importante asunto.

imagineros
y “ enlalladores”  gloriosos.

Jesús G. Arendbia es el otro ex­
positor, ahora en el frente de com ­
bate, cumpliendo su compromiso 
de honor con España.

De pintor nuevo y  extraño se ha 
calificado a Arencibia. Y  en verdad 
que estas dos palabras encajan u 
perfección a su arte.

Un lienzo en gran tamaño — 
"Corpus en la Cumbre”—  y  un óleo 
- - " E l  Alba del Sacramento”—  son 
las obras que presenta. Dos temas 
eucaristicos tratados desde un án­
gulo de pura visión insular.

Esta tarea que realiza El Mu­
seo merece apoyo y aliento, asi co­
mo la labor de los jóvenes artistas 
canarios, y  la Escuela Luján Pé­
rez, de donde son aventajados 
alumnos.

. — Escrito de don Tomás Ruano 
Ríimirez solicitando autorización 
para utilizar el acueducto del La- 
zi.reto de Gando.

- -Licencia que solicitan dos fun 
cinnarios de esta Corporación.

— Inform es de la Ponencia de 
Arbitrios sobre log siguientes par­
ticulares: 

al Ordenanza para la exac­
ción del impuesto sobre el consu- 
n'o de tabacos.

bl Padrones de cédulas perso­
nales de los Ayuntamientos de

la# atenciones del presen-' 
— M oaon de la Pres'# 

orden a los serricios de'/-: 
rciigiosa en log H#;:íI''-" '" 
de Beneficencia Insuínr

at

e
4
k

Beneficencia
HOSPITAL DE SAN
Servicio del dia 6 Ue a~ - 

1937.

PELUQUEROS, pedid “ Radiofix”  
para todos los aparatos y 
sistemas y “ .Antinea”  para 
sin hilos. Laboratorios Ca- 
rasa. Rentería (Goipúzcoa).

0
SE VENDEN

varios mostrado- 
res usados 

Informaran:
TRIANA, 30

C u y a s
HOY VIERNES 6 DE AGOSTO DE 1937 

Tarde: a la© 6’ 15 N oche: a laa 9’30

GRANDIOSO ACONTECIMIENTO NACIONAL 
SENSACIONAL ESTRENO DE DOS DOCUMENTOS

HISTORICOS DE LA NUEVA ESPAÑA

"EL FRENTE DE A R A G O N "
' ‘Ei entierro del mslogradi) Geoerai Hola“

presidido por el GLORIOSO CAUDILLO GENERAL FRANCO.
Dos estampas inolvidables d j la España Imperial, que jamás 

se borrará de la mente de ningún bue neepañoL
Comenzará el espectáculo con la sublime producción del 

genial FRANK CAPRA

SUCEDIO U N A  N O C H E "
del cinem a CLARK GABLE y

/ / «

por los populares artistas 
CLAUDETTE COLBERT.

Prim ?r premio de la cinematografía mundial.
Próximamente la chistosísima película española 

LA SEÑORITA DEL TREVELEZ 
por la simpática ANTOÑITA COLOME 

No olvide este título:
L A  CITA A  MEDIA NOCHE 

Muy interesante para hombres y  también para mujeres.

Se halla completamente restable­
cido el canónigo de la Catedral Ba­
sílica de Canarias, don Miguel Suá­
rez Miranda,

— Sigue enfermo el arquitecto Ptemas, Y -^Sacte.
don Fernando de la Escosura.

— En Telde encuén,trase enfermo 
el concejal de aquel Ayuntamiento, 
don Antonio Boza Baez.

— También está enfermo en el

c) Escrito d '1 .Agente Ejecuti­
vo dc este término municipal en 
relación con  el domicilio de su ofi­
cina recaudatoria.

di Idem de Iv^yacum Otl Com 
pany reclamam^ del arbitrio ím-

V

' Y t :

i y
,0*

■ i

Este consejo es 
digno de conside­

ración

%

Después de consultar 
un buen Oculista,

¡CONFIAR A  U N  

BUEN OPTICO

Entrega de las gafas 
en la misma hora 

dol pedido
ll

Carrizal don José Sánchez Rodrí­
guez.

•—De su ligero accidente se en­
cuentra restablecida, madame Des- 
hetres.

NAT.AUCIOS
Con toda felicidad ha dado a luz 

un niño en Santa Cruz de Tenerife, 
la señora esposa del farmacéuti­
co don José Echevarri, doña Ma­
ría de la Concepción Guerra y  Pé- 
rez-Septién, hija del Comandante 
General de este Archi{áélago, se­
ñor Guerra Zagala.

TEMPOB.ADAS
Se encuentran de temporada en 

el Carrizal las señoritas Agustina 
y  Concepción Valeren Martin.

BODAS
Ha contrmdo matrimonio en San­

ta Cruz de Tenerife con la señorita 
Maria Margarita Matin Rey, el jo­
ven don Dommgo Manuel Luis y 
Luis.

— Mañana tendrá lugar en la 
iglesia parroquial de San Mateo el 
matrimonial enlace de la señorita 
Evarista de la Cruz Robaina, con 
don Bartolomé Suárez Robaina.

puesto a una partida de gasolina.
— Distámen de la Ponencia de 

Hacienda r?lativos a loa asuntos 
que a continuación se expresan.

a ) Expediente de subasta de la 
Cusa-Palacio de este Excelentísi­
mo Cabildo.

b) Instancia de don  Miguel 
Sánchez Boza interesando ei abo­
no de agua suministrada al Laza­
reto de Gando.

— Expediente de arrendamiento 
dcl locíd que ocupa da Administra 
ción de Arbitrios.

— Escrito del Ayuntam iento de 
Santa Lucía sobre la construcción

Personal de guardia nocturaj
Médico. - Don .Agustí- '■ ■ 

Cabrera. ^
Practicante. —  Don I.orcr, 

mán Gercía.
Enfermeros. —  Don Bis- "  

Bello y don Sebastián Fleitan 
nández .

Enfermeras- —  Doña T' 
Ordoñez y  una Postulanta.

Dos Hermanas de la Cari-t 
ALIMENTACION DE EM ;

MOS
Enfermos tuberculosos

Aliini Tzo. —  Sopa dc í;.:.- 
(ii;;s eon arroz, carne en,#-:» 
cano, huevos y  leche.

Comida. —  Potaje de L:.; 
bii'lec eon patatas, pescado, 
vos y  leche.
Enfermos corrientes

,De qu
lado fil

-.1 y 
; las 

Bajo el 
ijma n- 

lisia 
'  " S  U l  

■u prc 
- está 

= T Í Í Í C Í '

¡go neci
III , .

■«

I recurs 
com 

ampos 
: de cíe 
lyin il 
b  que 
fado 1 

ríes ext 
1 mil 

veo qu 
fuera 

-•o que

',*#« (ll 
(  ¡ 0 3  ( R

i'e i>e
Almuerzo. —  Sopa de fi l- • 'J  • i rr.# 

taje d ■ berros y  pescado friú
Comida. —  Potaje de lem 

carne con arroz y  pescado,
Hospicio

Almuerzo. —  Sopa de fideo- 
ciias con arroz y  pescado frila

Comida. —  Sopa, potaje t ' ' 
tejas y  fé.

Movimiento de enfermos 
de Agosto do 1937.

Quedados, 183; ingresad» 
dados de alta. 2 ; número d«'

.1.1 ,i ;
iicstros 
.lural 

¿visa© ( 
b  mies

pitalizadoa c n  esta fecha, 186. “

■¿os qi

¡Cuáles 
: la Igli
.'n na

COI

Farmacias
--------- f o i --------

Hoy, viernes, prestarán «e 
nocturno laa siguientes 
cias:

I
10 cuya 
ligión 

miento

íari mamas

LAS PALMAS 
Don Rafael González M e d in a  el 

Obispo Codina, 2.
Don Narciso Burell de M- de

Bravo Murillo, 12.
PUERTO DE LA LL'Z 

Don Juan Puig Serrat. All' 
da, 154.

Milier y Comp. S A

ENTRADA Y  SALIDA DE 
AXAJEROS

En el vapor “La Palma” , llega­
ron de Santa Cruz de Tenerife: 
Don Martin Rodríguez, doña -Mer­
cedes Rodríguez, don Juan Pérez 
Garda, doña Elena Cavada, don 
Pablo Lar arte, don Pedro Quevedo, 
don Agustin Barrios, don Juan Ri- 
bot Tapia, Mr. A. T. Johnston, don 
Manuel Diaz Gómez y  don Alfredo 
Rivas.

S A N T A  C A T A L I N A  
Sartidoree de crebón, aceite crudo y agua a  vai»orM 

Servido de Ianchonaje

Fecha
Agosto

Tarde
/HK P.J

Exhih

P R O X M A S SALIDAS DE VAPORES DE PASAJ®
Vapor Armadores Destino®

7 —  "Mareehal Lyaatey”  —  (P&C) Casablanca, Tán<
Marsella

”  9 —  “ Medie II” (P&C)  Dakar. .
13 —  “ Esperance Bay”  —  (T ) La Palma, Madeir® 
ham pton

”  20 —  “ Campana”  —  (T ) Funchal, Lisboa, Palma d« -
ca y  Marsella

21 —  “ Medie II" —• (P&C) Casablanca y Marsella- 
(C) significa barco  de carga.
(P&C) significa barco de pasaje y  carga. ja  ■
(TI signifiza barco de turistas. ________________________________L

J. L a u r i t z e n

-iCuál s

y (le

-spana

Onnas 
“'tran ei

-• lu “ es 
Noche 

'•'N tem; 
7 de ¡o<

O O P ^ ^ íH A G  UJS |v-
SESVICKO DE VAPOBES FHUTEBOS PABA KL NOB-2® ^

AFRICA
A6ENCTA NABEEIMA ANTCH«IO AOOeXA 

Q ea m i VTvea, búbl 62. ’feléfoao, 1— t — 1
Gran

_ Pormi 
•sidera 

^ t o n e s  d 
Taqui!
Todos 

feios.

-'lañar

í Escrifi
Ayuntamiento de Madrid
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ás de cien oilloDes de peseías vale el maleñal lomado al eaemido
Así k  afirma el Generalísimo en sus interesantes declaraciones

Veinte mil prisioneros enemigos hemos hecho desde el principio de 
la guerra.-La España Nacional soporta la guerra con sus propios

recursos económicos

Ll

(Conclusión)
Pe qué manera la guerra es­

pido financiada para la causa 
- t í  y cuáles son las garan- 
j ;  las emisiones hechas?
¡tójo el aspecto iinanciero, d© 
jsDia manera que bajo jl  pun 

\Tsla militar, la España na- 
as un país que se mantiene 

0  propio estuerzo .resuelto 
está a triunfar sin ahorrar 

acrilícios, que para semejante 
«o necesarios. La España na- 

\ a la guerra con sus pro- 
recursos; con  el material de 

conquistado el enemigo en 
-ampos de batalla que se com- 

dc cientos ele piezas de arti- 
y millar 'S de otras armas; 

b  que hemos aprehendido, 
yado por nuestros enemigos 

extranjeros “ que #ale niá-s 
n millones dr' pesetas": con 

>to qu.' hemos podido coin- 
~  ”  el

rios, cuyas formas se encuentran 
incorporadas a nuestro pais hace 
ya m ucho tiempo. Nuestro régi­
men, que de dia a día ee va per­
feccionando revivirá bajo una fo r ­
ma moderna, aquéllas institucio­
nes que el gobierno liberal repu­
d ió ; los liberales han causado mu 
cho mal a España, quitándole lo 
que le restaba d ' su im perio colo­
nial. Nuestro régimen político se­
rá semcjant© al que ahora existe 
en Italia y  Alemania en lo  que se 
refuT ' al establecimiento del prin 
cipio jerár(¡uico, a la exaltación 
del am or patrio, a la práctica de 
la justicia socia l; a la promoción 
al bienestar de las clases medias 
y obreras; tendrá al mismo liein- 
no características nacionales de­
finidas.

/ / /
— ¿El procedimiento d '  la co ­

misión de No Intervención ha si-
- fuera de España, con  el ^¿Los países que pertenecen a esta

son autores de
gobiernos demo- proprocionará hogares felices y , ñ cr las armas. Solamente son fusi 

/á t ic o s  republicanos que fueron confortables. Dará al cam pesino! lados aquéllos qu 
la rausa de esta guerra proriden- la posibilidad de ser propietario. I crímenes d«» dp?ít<

Mejorará las condiciones rurales o  instigadores de laTevoTudón'^co- sedad d? la democracia del regí- y  creara créditos nacionales para ‘ ' 
men parlamentario republicano, los campesinos y  pescadores. Se

desenvolverán los recursos natu-No sólo lo consid©ramos imprac­
ticable en Es]>aña sino también en rales de España y  se fundará un
otros paises com o Inglaterra, d o n - ' organism o para la justa distribu- 
de la noción de la propiedad rural ción  de los productos nacionales.

•©sa

['rancia, ]>ais que tiene una indus­
tria militar poderosa y  (¡ue es la 
s©de de lus revolucionarios rojos 
de Europa, les fué posible a pesar 
del com ité dé No Iiiterv >nción y

que nos fué dado por nuc- - , t , , - - ^ ,igos V  con la c o n l r ib i i c i ó n  I a m is ión  han cumplido fielmente
d e ' todos los nacionales ¡ o b h g a c io n / ?

los que cxishm  muchas per- >. .-P"®
i ?  . 0 jJequTOO capital. ' TOinun.con

billetes de Banco, es- 
uTantizados con  todo el oro 

Ji.i .1 día sc va acumulando 
'"'slios Bancos: por la rique- 

• tural de nu©stro pais; p or  . , _
Jhisas extranjeras provenien-, 1"  fisca l/a cion  pasar por esa

nuestras exportaciones v ' M n t e r a  millares de voluntarios y 
.1 oro exportado por nu ,'strol canüdad de material. La
figos q u e -d e b e r á  s e r  r e p a t r i a 'T ' o n t /a  nacional con  Porlugal,
® * ' un pais que no posee industria mi

lilar no ofrece, en caso de d e s ‘ar­
lo, una com pensación idéntica. In|^ 

g]; glaterra ha cum plido el acuerdo a 
pesar de rjue con bandera inglcs-a 
y con pretexto de transportar mu 
jcrcs y  niños r  'fugiados, los fon­

os de los Bancos de Vizcaya, fon 
tíos en su m ayor parte p rovn ien - 
les de expoliación, fueron llevaoi

y  ia tradición son tun arraigadas 
que deben ser consideradas com o 
haciendo part ■ vital de la vida de 
la nación. Este régimen republica­
no, si alü se implantara sería ia 
causa de la muerte de ese podero­
so im perio; dcadc aqui lo profeti­
zamos.

/ / /
— Se ha discutido en ’ l extranje­

ro acaloradamente sobre los su­
cesos de Guernica. ¿Podrá dar V 
E. una versión oficial de los acon- 
lecimientos?

-E l escándalo de Guernica es 
un caso de propaganda roja. Guer 
nica, que ’ s una aldea de menos 
(le seis mil habitantes, estaba a

Un Estado (ju© no negocie con  los 
volog de sus obreros, ni con la pro 
lección de los Bancos, podrá ha­
cer todo esto y  m ucho mas.

/ / /
¿Existe alguna posibilidad, 

d 'iitro de lo  que ahora se puede 
¡irever, de una restauración de la

munista.
/ / /

Casi al terminar la entrevista el 
periodista preguntó:

— ¿Quiere mandar V . E, algún 
mensaja especial para el pueblo 
de los Estados Unidos o  a las Re­
públicas Sudamericanas?

— El pueblo de los Estados Uni 
dos conoce bien a España y  el he­
roismo del Ejército nacional y  com  
prenderá la firmeza con  que defen- 

la Cultura, la Fe y  la Civi­
lización, que hace m uchos siglos

co x i. 'a

/ / /
iCu.tles serían las relaeiunes 
ela Iglesia y el Estado ,en 
»r'n nacional?

:in cordiales com o fueron ¡'ii 
• I lu, com o com icne a im p
»cuya gran mayoría pro f...
igión católica. El profundo 

•niento católico social de nueg 
-f.im ien to  es la garantía de 
«binas relaciones.

/  /  /
Cuál seria la form a d ' go- 

©n e! régimen nacional? 
iría el régimen totalitario de

acidez

c „ m u „ ic a c i» e ,  d .  los
procedimiento pudo ser indicio ri im portantes: allí existía una
olrog semejantes, com o por cjem - -- 
l io  la org_anización en Tng'.aterra 
de comiianías que actúan con bar i ^
ros rojos para efectos / / « r ó n i - ' tccimiento para los rojos de aqueí 

(le .Alemania? ; A sum iría , "  sector. El bom bardeo de la villa
en 1-rancia y  Rusia. | hubiera pasado de una op -ra-

I I I  ' ‘ ton militar, llevada a cabo lógica
— ¿Considera V . E. la república mente. Más esto no lo hicimos y

a de un Estado Corporati-'

paña tiene su  tradición, la 
Contien' lu m ayor parle de 

las modernas, que s© en- 
■han en los países tolalila-

monarquía? ¿Cual sera la form a llevamog a Am érica y  que la bar- 
G© gobierno bajo un régimen nació | barie asiática intenta destruir En 
nalista, inmediatamente después]tre tanto, la actitud justa v  neu- 
de la g / r r a .  tral de los Estados Unidos mere-

Todos los graves problemas a ,c e  y  recibe nuestra gratitud 
resolver d 'spues de terminada la] La España nacional ya recibió 
guen-a rom o la constrocción de de las naciones hispano-america- 
un E s t / o  fuerte y  m oderno y  las nuc pruebas de afecto que nunca
operaciones quirúrgicas que la na j.odrá oh idar. Alguna# de estas

. . . , cion  necesita, requiere bastante pruebas son dignas de sneci'.l
menos de cinco kitometros de las tiempo y seria necio p n v e r  lo que mención, por h íb er r e c o n o c í  a
Imeas avanzadas .situada en u n lel futuro nos reserva. ¡a verdadc^rr E sp a L ^ ^ S "?  ío tó ?

nos han enviado felicitaciones y  
buenos deseos por el éxito de núes 
tro ideal. Uno de los puntos prin­
cipales de la política del nuevo 
Estado será la intensificación de 
las relaciones en todos los ram os 
de la vida con  los paises de nues­
tra “ raza” .
^— ¿H ay alguna cosa más que 

V. E. quiera esclarecer sobre cual 
quier asunto?

— Y o diría a la oninión inter­
nacional q u ’  la España blanca es­
tá com batiendo no só lo  por su 
propio interés y  por su propia exis 
Icneia. sino también por los dere­
chos de toda la Humaniilad; no 
sólo por la existencia de España 
com o nación, sino por la salva­
ción de toda la civilización cris­
tiana.

También combatirnos por la jus 
liria y  jior el progreso social de 
iui''stros obreros y  contra la Ura­
nia del régimen soviético.

— La España nacional llamó a 
fi'as a si?te quintas ¿cuántos má.s 
hombres calcula V. E. pueden ser

ni am argor
La pasta para sopa

«S E M ID A N »
es una pasta perfecta

SE VENDE BN TODAS PARTES

fáurica de granadas de mano y  d

d'.'.mocrática impracticable en Es­
paña? ¿P or qué?

R q y a l  C i n e m a
HOA' VIERNES 6 DE AGOSTO DE 19;I7

Tarde a las 6’ 15: Extraordinaria función beneficio 
feKK PATRIOTICO.

Exhibición de la superproducción FOX

^ A D O R A B L E
«a "estrella”  JANET GAYNOR.

Ñoche a las 9’30: Ultimas exhibiciones de la superproducción 
“ X temporada 1936, considerada por la crítica mundial com o 

de los m ejores films de J.ANET GAA’XOR.

A DONCELLA DEPOSTIN
Eormidable realización de la gran estrella JANET GAA'XOR. 

fcsiderada por la crítica, com o una de las m ejores interpre- 
“ ones de tan famosa artista.
Taquilla abierta desde las cinco de la tarde.
Todos al “ RO YAL” el local ds los grandes program as de es- 

feos.

Mañana sábado: La m ejor d í  ias películas nacionales 
EL BAILARIN Y  EL TRABAJADOR 

Escrita 5' dirigida por don Jacinto Benavente.

hfc ro jos, que destruyeron a Ovie- 
 ̂ i'-o en 19.34 y  1936, igual que incen 

— Los cinco años de experiencia 'diarion Irún, Durango, Amorebie-
I ta, Munguia y otras muchas ciu- 
: dades durante esta campaña ,des- 
tr.iyeron también G u'rnica y  por 

' §i fuera jioco hicieron de su cri­
men objeto de propaganda preme 

I dilada. Un Ejército que ocupó por 
• l;i« armas una ciudad com o Bil­
bao, sin destruir y  sin disjiarar 

; contra ©lia un tiro de cañón, a Jie- 
sar de la violenta resistencia ijue 

; 'r.conlró en sus alrededores, pue­
de desmentir categóricamente cata 

i campaña de difamación.
I  I I I

-  ¿Cuál ©s el programa de los

“ TA-

/  /

/ / /
7—¿Podrá V. E. decirnos su op i­

nión sobre la posible duración de 
la guerra, en la hipófcsi.s de no ha 
ber acuerdo?

— Es imposible precisar la f  '- 
cha, más espero que la guerra aca 
he rniicho antes de lo i¡ue Iu gen­
te piensa. Cada dia que pasa, Es­
paña se va convirtiendo en un Es­
tado organizado con  toda dase  d ' 
recursos ,en cam bio la España ro­
ja  se va disolviendo por los vene­
nos que existen denlro de su pro­
pio sistema de gobiem o.

— ¿Cuántos prisioneros están en 
po(l:>r de iog nacionalistas y  cuan­
tos fueron ya negociados* con el 
enem igo? En el extranjero se afir 
ma (jue las dos partes litigantes 
ejecutan frecuentement-' a  los pri 
sionercB hechos en com bate; ¿p o ­
drá decirnos alguna cosa sobre es­
te punto? ¿Cual es el destino de 
los prisioneros hechos por los na­
cionales?

•Tenemos en nuestros campos
n a c io n a l/, destinado a m /o r a r  de veinte m il prisioneros
las condiciones sociales dcl traba­
jo  y  laa cuestiones d '  la economía 

; y a proteger las clases obreras con 
j tí a la explotación ,asl com o para 
idisenvolver las condiciones de la 
■educación nacional?
I — El programa nacional preten- 
te im poner la ley tanto a los obre 
rog com o a los patronos: colocar 
la nación de! deber al lado de la 
noción del derecho.

■ La España nacional mantendrá 
ly  aumentará las mejoras sociales 
obtenidas por los obreros, en una 
atmósfera de armonía y  con la co 
laboración del capital y  del traba­
jo . Establ’ cerá la garantía de los 
salarios, aumentará las posibilida­
des de las clases humildes y  les

más de diez mil soldados enemi­
gos que fueron obligados a cmpu-

F e d o ra  O v a la d o s  
F lo r  d e  F u e n te s  

cartera
Los cigarrillos predi- 
Itctos de los buenos 

fumadores

llamados en caso necesario?
Nosotros podríam os si asi lo 

deseamos, movilizar veinte o  más 
(juintas, con hombres de cuarenta 
años de edad y  con  menos de v ’ in 
te” .

As«®cie Vd. efl AOOON

FRANCISCO SUAREZ ORTEGA
A L M A C E N  D E  C O M E S T I B L E S  
San José Las Palmas

Ayuntamiento de Madrid
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Radio Sevilla, 5.— ¡Buenas no­
ches, señores!

— S^uramente que estarían to­
dos extrañados de que no hablara 
y o  anoche. Todos deben pensar 
que cuando yo hago esto es porque 
no ocurre nada absolutamente y 
que por eso tendría qe entretener­
los con algunas tonterías Ayer 
aproveché la ocasión de cue no ha­
bía nada y  cené con unos amigos.

El plan de la no-intervenc ón 
ha fracasado, por el afán decidido 
de Rusia de hacerlo fracasar. Los 
ro jo  de Valencia creen como todos 
los granujas, que ahora ganarán 
algo y yo opino que ahora ocurr.- 
rá lo que realmente debe ocurrir.

— Los rojos no se conforman 
porqué, es sabido, que en el Comi­
té de N o-Inlervencón había vnrias 
tendencte': una, de Alemania e 
Italia que exigían el reconocimien­
to  del Generalisimo Franc® como 
beligerante, como condición previa 
para foda discusión: otra, de Fran­
cia e Inglaterra que querían acce­
der. pero condicionando la evacua- 
/'.'•r. de los voluntarios. Esta eva­
cuación no es fácil, precisamente 
por la nacionalización de tantos 
granujas a los que Largo Caballe­
ro, cometiendo un delito de lesa Pa­
tria, hizo españoles. Por esla raaón 
sería muy d ifíd l encontrar alguno 
de esos canallas que no tenga su 
correspondiente carta de naciona­
lización. Seguramente, en caso de

que se impusiera la evacuación, los 
' rojos se negarían a ello pretextan­
do que no son extranjeros y  así 
vendría una discusión muy larga 
anles de concedérsenos la beUgeran 
cia. Y  Rusia se niega a esta con­
cesión porque ella daría derecho al 
Generalísimo para disponer el re­
gistro de todos los barcos extran­
jeros en las costas españolas. A  
todo esto, a p a re c e  el diario 

' “ L ’Echo de París” , que antes se 
[ producía en términos de neutrali­
dad y a quien han bastado unas 
cuantas pesetas del Bigardo para 

[ variar de conducta, revelando la 
condición moral de su empresa y 

i sus redactores. Ese periódico, ven­
dido de una manera indecente al 

I oro de! Bigardo, dice ya que antes 
debe discutirse la cuestión de los

Pistolas marca
‘•>L\üSER” y “ PARABELIA'M”

JOSE PESCE COSENTINO 
Calle Travieso, 13.— Teléfono 5529

A  beneficio del‘Au- 
xilio Social’ de FET

—  ( O j-

Para la segunda quincena de es­
te mes se preparan dos festivales 
en el Pérez Galdós c*on et ftn de 
recaudar fondos a ber.cfcio dc! 
■'Auxilio Soclál”  de F. E. T. y en 
los que se representarán las ópfe- 
retas "E l Conde de Luxemburgo” 
y  “Molinos de viento".

En éste festival actuará el cua­
dro Upitíó de bailes regionales ca­
narios formado por la Masa Coral 
de Tenerife.

Para ultimar los preparativos de 
estas ñestas benéficas han llegado 
a Lhs Palmas don Evaristo Icela, 
director de la Banda Municipal de 
Tenerife y  don Juan Martin Pérez, 
delegado de la Masa Coral de Te­
nerife.

voluntarios. No es que lo crea y ¡ 
lo sienta así, pero lo que orelende I 
es alargar el tiempo y  dur tiempo ¡ 

! para que los buques rusos sigan su- 
I minislrando armas para la guerra. | 
; Francia e Inglaterra parece que es-1 
tán de acuerdo con objeto de llegar 

I a una avemenda con las otras po- 
I tendas que integran el Comité de ; 
No-Intervendón.

! — ^Mientras, Francia gestiona en 
Moscú determinadas concesiones 

, que, por lo visto, no son fádles de 
'■ obtener, porque de las repetidas 
' conferencias con el embajador so- 
, Viático no ha resultado nada. Del- 
' bos trata de que el representante 
ruso en el Comité de No-Interven­
ción pida que las tropas regulares 
marroquíes Sean Consideradas co­
mo extranjeras. Es natural que 
Delbos pretenda esto porque así 
tendría que admitir también que 
las fnerzas coloniales de Marruecos 
y Argelia no fueran consideradas 
como integrantes del Ejército fran­
cés.

y Chamberlain que aseguran que. 
en plazo muy breve, será un hecho 
la unión de Inglaterra e Italia. To­
do hace creer que el fracaso de la 
No-Intervención no tendrá impor- 
t.-nc'a. Parece ser que estas dos 
nadones están dispuestas a llegar 
a ima espede de Tratado, como el 
de Locam o, que tendrá por objeto 
el arreglo de toda las cuestiones 
pendientes entre los Estados que 
eran signatLirios de aquel.

-Estas reladones asegurarán ¡a 
paz mundial y de aqui nue el pro­
pósito de Rusia haya dado resul­
tados diametralmente opuestos ' a 
los que pretendía.

— "Le Matin" publica hoy varios 
arículos: basta con los epígrafes 
para hacerse una idea de cóm o van 
pensando ya . Dice imo de ellos: 
"E l insoluble probléma de no-in- 
tervención ha dado lugar a la apro- 
ximac'ón de Inglaterra e Italia". 
Y  el otro: "Una asociación con 
Moscú sería desastrosa para el 
buen nombre de Inglaterra".

-Todo hace pensar que Francia 
tendrá que modificar su conducta 
porque no puede quedar a! márgen 
do las relaciones europeas. No ha 
de tardar mucho tiempo en que 
se vea el resultado, y es muy pro­
bable que en un plazo muy breve 
habrá otra crisis en Francia para 
que otros hombres, más aproxima­
dos a las derechas, formen otro 
Gobierno para poner fin a  esta rí- 
tuación de Elspaña que se arregla­
rá en cuanto Francia quiera. Y  di­
go esto porque eg sabido que si 
Francia hubiera permanecido abso­
lutamente neutral y  hubiera prac­
ticado la no-intervención, la ^ e -  
rra hatória terminado ya desde ha- 
re bastante tiempo.

-  Falta hace que cambie la  po­
lítica de Francia, país culto y  no­
ble que no puede estar gobernado 
por hebreos como el señor Blum y 
sus secuaces.

— Con Blum y  la demás gentuza 
que le acompaña, Franda vá a la 
ruina: hoy se encuentra con su

-Continúan los trabajos de
aproximación entre Inglaterra e 

¡ Italia. Después de las vacaciones 
I de fin de semana, ha habido confe- 
rendas de los ministros de Rela­
ciones Exteriores y  se han cursa­
do cartas directas entre Mussolini

Anuncios Profesionales
A B O G A D O S

LEONARDO 1. GONZALEZ 
ABM.AS* 

A b o g a d o  
Consultas: de 9 a 11 y  de 3 a 5. 

Reyes, 46. LAB PALMAS

M E D I C O S
DR. A . PARRADO BAMOS 

Médico-Oculista 
Consulta: d e d a l y d e S a S .  

GENERAL BRAVO, 26 
Laa Palmaa.

DB. LUIS ALONSO MORENO 
Especialista ra partos y  enferme­

dades de la mojqr. 
ARMAS. 9.

Dr. DELFIN ROLDAN TAPIA 
Enfermedades de la piel y  VNtéreas 
Eapecialista por oposición del Hos­
pital de San Martin y  del Servicio 

Ofidal Antivenéreo. 
Oonsalta diaria d e 9 a l 2 y d e 7 a 8  

Plaza Hurtado de Mredoza, 2, 
prindpcü, izquierda.

DOCTOR JOSE Q fm E H  BOSCS 
B^/edahdad en las enfencedadee 

del aparato digestivo. 
CANO, 27.

Boda distinguida

crédito perdido y con sus indus- 
tri ¿  destrozadas. Els necesar.o que 
encuentre el hombre providencial 
que ha tenido siempre, para poder 
salvarse., Francia necesita hoy el 
orden, la paz y  la armonía social 
que h i perdido.

-E l Gobierno francés en su no
1.1 de contestación a Inglaterra-cx- 
presa su afán de confraternidad 
para salvar ai mundo del conllieto 
que puede ocasionar el asunto do 
España y, además de hacer algu­
nas propuestas ,dice que debe pro 
curarse que en las fronteras espa­
ñolas se lom en medidas J>ara ha­
cer iniposiblc el paso de material 

, d - gu Tra.
— Yo, que conozco la manera de 

pensar y  de proceder de! Gobier­
no francés, no puedo menos de 
s inreirmc. Ya estoy acostumbra­
do a estas projiuestas y por eso 
m río di‘ esas cosas del Gobier­
no de Francia que, a  pesar del con 
trcil y  d i  todas las manifestacio- 
nes i>or el estilo que ha hecho en 
numerosas ocasiones, ha ayudado 
a los rojos cuanto ha podido. Hoy 
m ism o ha llegado a  mis manos 
una nota acerca del auxilio pres­
tado a los marxistas -'spañol 'S por 
F rancia ; en trece dias han jiasado 
ia frontera .nhOO voluntarios, más 
otros 400 cerca de Puigcerdá. (A  
ccnnnuacióii el señor Queipo de 
Llano dá lectui’a a una extensa 
relación del mateiial de gu -rra y 
los voluntarios qur han plisado 
las fronteras con  dirección a  la 
Esjiaña marxista. .Además, el Go­
bierno de V-alencia ha adquirido 
ocho aríones “Devorsine”  de los 
cuales cuatro han llegado ya a 
Barcelona. D / m odo que, com o 
\en ustedes hay para sonreírse de 
esas manifestaciones del Gobierno 
francés y  hay m otivos para no 
creer en Francia mientras esté go 

i bernada por és,’ Gobierno de he­
breos.

! — Parece que Miaja ha abando­
nado Madrid, encargándose del 

. m ando de la ciudad, nadá m enos 
que el tenifente coronel Ortega. Pe 

[ fo- ¿qiié éónáeráji'ésaS gentes-? Es- 
! te es uno de los tantos hijos de... 
¡n tia ím a : e lq u é  fué expulsado del 
Cuerpo a que pertenecía y  al que 

, Prieto volvió a admitir. Ahora, de 
jfcpente ,?s Jefe nacional de Segu- 
[ridad y  General del E jército de 
1 Madrid.

i : ' 
i.-

— Todas estas cosa* r... •
Im er contentos a los roñ ' ' 
prueba un telegrama que , 
lerceptad» procedente V v 
“ "r y a Valencia. ]
asi: Salida soldados Vüs, , 
indignación pueblo h a b i, - ' '/  ' 
rrido desórdenes".

— Una advertencia: l)„n 
inón Ortega, comerciantp n,. O 
Ua, ha tenido a bien d-?.,t' i- 
im Bando sobre alquücrF^' > 
ciñeren convencerse d ;-  q u ;  
tras yo  esté aquí o donil-r.-uip 
c;ut mande, hay qur- re#,., 
pié de la letra mis disposuí./e, 
cié lo  contrario, atcncrs. 
secuencias.

— Unas señoras fueron a siii 
al señor Ortega una 

S T  propiedad, y c l  ca m '# '. '.a  !■ 
do la desvergüenza de pedir!, s 
contrato por un año. n-r • • cu, 
los meses adelantados y, ¡nii 
un fiador.

— Y com o yo  he ordena.:., 
nn se exijan fiador‘s y qu, ni ' 
gún casero (¡entiéndanlo todo 
pueda exigir mas que uo ¡ü. s 
lantado, don Ramón Orteuu n 
aiiora en la cárcel y cuando n 
fice las reparaciones cpic I ■ hei 
cienado, pasarán aquella-;
Q habitar ia casa. ;Y  cuaudc 1, 
barbas de tu  vecino veas pcL 
pon las tuyas a remoiar:

— Camelos: “ .Ailclantc Indo#]; 
tos : recibi círculo azul".

— “ Almería, las yolas fueron

A y u n f a m i e n l o
-ÍO '--

Recaudadón por todos ron«?* 
durante el día 4  de Agosto de

11

B-4

r"'.

h.

tr,
I .

V
'1 f

lili
b

ir
los

Por el señor Recaudador 
cipal, 2.012,49 pesetas,

Por el señor Adminislraitoá^brií 
Mercado, 4.269,49. "

Por él señor Administrad"' 
Cementerio, 575.

Por iptrpducción de carneB ^  
coholes, 460]l5 .'

.Total, 7.317,13 pesetas.
Las Palmas, 5 de Ag'

1937.

SoscTÍbase s  ACCION

-10 I- -

JOSE OOSTA BARRIOS

PraetícsDte por opostciÓB de la 
Casa de Socorro Municipal de 

Imita Palmas.
SERVICIO A  DOMICILIO 

GenenH Bravo, 9 (aates Sao Fkao- 
claco)

El día 28 del próximo pasado 
mes de Julio tuvo lugar en la igle­
sia de Güimes, San Bartolomé de 
Lanzarote, el matrimonial enlace 
de la bella y distinguida señorita 
Maruca Suárez Cazorla, con el jo ­
ven propietario don Rafael Gonzá­
lez Armas.

Bendijo la unión el Venerable 
Párroco de San Bartolomé don Víc­
tor de San Martín interviniendo co­
mo padrinos doña Isabel de Paiz 
de Tenorio y el abogado y  director 
de ACCION don Leonardo I. Gon­
zález Armas, hermano del novio.

Actuaron de testigos don Roge­
lio Tenorio Vülasante, don Antonio 
Armas Curbelo y  don Lorenzo Nú­
ñez.

Terminada la ceremonia religio­
sa, los numerosos invitados se tras­
ladaron a la casa de los padres de 
la desposada donde fueron esplén­
didamente obsequiados. Hicieron 
los honores con su proverbial de­
licadeza, doña Fabiana Cazorla de 
Suárez y  doña Francisca Suárez de 
Quintana, madre y  hermana, res­
pectivamente, de la novia.

La nueva pareja ha récM do mu- 
. chos y valiosos rega los / de sus 
amistades.

I ¿ 3  señores de González Armas 
marcharon a la pintoresca playa 
El Golfo a pasar la luna de miel, 
que sinceramente les deseamos sea 
etefna.

Junta Provincial de Economía]
PA

GARBANZOS 50/53
En Almacén ,los 100 k i lo s ............................................  Pl®®-
Detalle, k i l o .........................................................................  Ptas-

VELAS ESPAÑOLAS
En Almacén, caja de 200 v e la s .....................................  PW®-
Detalle, vela de 50 g r a m o s ............................................. P'"®-

VELAS CASABLANCA
En Almacén, c a ja .............................................................  Pats.
Detalle, p aqu ete ..................................................................  Pl®®-

A V I S O
Queda requisada todas las exist/ncias de cueros curtidos 

existan en la Provincia debiéndose dar cuenta, de las m ism ^ * 
diatamente, a esta Junta de Econom ia .advirtiéndose, ademas- --y  
receptores qu;>, en lo sucesivo, deberán también dar cuenta 
partidas recibidas para proceder a eu tasa y  distribución.

Las Palmas 4 de Agosto de 1937. (II Año Triunfal).
EL SECRET.áR’^

C. Carbonera d e  Las Palmas S- ^
Genslgnatarios de baques. Agentes para el despacho de ^

de las Ihteas Aéreas Elsp&ñülas “ Lape”

LLOYD REI. HOLANDES
Montferland’' —  (C) Amsterdam y  Hamburgo.JuUo 2

8 —  "Dunedin Star”  —  (C&P) Londres'y Hull. 
(C) signiñca vapor de carga- 
(C&P) signiüca v t ^ r  de carga y  pasajeros.
(T ) significa buque d e  turistas.
Para mlormes generales, Oficina de la Cía. Carbonera de 

mas, S. A . Precio del pasaje de emigrante Ptas. 525.06. Para ^  
«obre los mismos dirigirse a don Fem ando Cambreleng en dicha ,

Apartml», o*®-Xettfooo, núm, 1002,

Ayuntamiento de Madrid
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Ql
tiliiiiía la indiánation en Alenianla aer la candada checoeslovaca
fl barco rojo, incautado por las autori­

dades francesas
■T x-D ivirm c; TMPt'ESTOS DON ALFONSO XIII EN LAU -1 ha preferido condenarse él mismo 

'  r / r ® - T  \ « IT I 'A . ¡ SANNE !a no volver a Rusia antes que co-

"1 
s.

'n N C IA  POR LA SITUA­
CION FINANCIERA

■ 11 
■' - i

■ -vnij

i'hp fli 
íi

tel.p
p'p, ^
’■ ■ fi 
:¡p-, rpp
hco 

s.-iliir: 
ildo 
> jHdj

‘o ĵu

lirriPl»

‘ rr.T hacia su muerte segura .
Berna 5. —  S > com unica la lle- 

gro-in se anunció el'gnda  a Lausanne del que fué rey m g  HABITANTES DEL SAKRE 
" ■ ’ a . Hacienda M George cíe España don A lfonso XIII, q i îe  SE SEPARAN DE ALEMA-
' f n S a  dur cumplimiento a quien asistirá en aquella capital m a  SON INDESEABLES

:  S  retíricciones a íin de a la boda de su sobrina Dolores 
l l difícil situación finan de B orbón con  el principe polaco 

' [VF'nmcia, decretará un au Augusto Gastrorsky.
Berlín 5. —  Se ha presentado ofi 

ciülmente la lista de !og 44 habi-
,;p fruncía,   '  tantes del Sarre que no han que-
en los alquileres de Id p o  EMPLEADOS DE BANCA Y , rido pertenecer a Alemania. Se r ’

V.i hc aumentada la a b q l s A EN PARIS RECLAMAN j cuerda que los que en el plebiscito 
..autobuses, metros y  taxis. CON TENACIDAD i n o optaron por Alemania eran pro
-  .¡n c  recordar que los aiq  ̂ • pugandistas com unistas franca-

,l)ian s id o  reducidos por t í . paris u. —  Los empleados di j¡,ente indeseabl.'s.; ihian siao reuuciuus fu i kl Faris o- —
] 'ftrio Laval en 1935, también Banca y  Bolsa, en núm ?ro de 2.)0. 

10 por 100, viniendo, por gj. presentaron eo cl ministerio de 
la n u e v a  disposición a anu- Hacienda para protestar ante el

fr, _  I , ,  f l  aiv  r»í ‘ I fl

EL PADRE DEL CRIMINAL
.¡ Í iÜ :------------ los e ,p a«„le ,. com p le l.»en .s  i„ -  a C .a n .ep tc  para x.vcre™ , ..
' /v t/1 TiwrATnrAnn a’-nnento de sueldo (5 por 100) an " j - f o  N \CIONAL INTENTA UN 1 concebible en la Españ.i nueva cu- torno de los ninos a su

?KOCESO yo afán prndpal es la protección T o d a . i a  h a y  m án . La D iput.oo

Los niños españoles deben 
volver a España

----------------------------------- o----------------------------------

Los reclaman sus padres y lo reclama
su Patria

--------------o --------------
En la Vizcaya n a c í  cnalista to es absolutamenle falso, pero si 

¡cuántos hogures que debieron ha- debe saberse que eu Burgos se h.. 
ber vuelto al bienestar al ser nue- constituido y funciona una oficina 
vamente de España, están llorando dedicada exclusivamente a locali- 
la ausencia de sus hijos arranca- zar y  repatriar niños y  pronto se 
dos con violencia o  con habilidad tendián nolic.as completas de sus
— pero casi sempre contra la volun- trabajos.
tad de los padrra— . y  enviados en En Inglaterra, una asociación 
serie al extranjero! católica que preside el dortor Hevs

Los dirigentes marxistas y  sepa-' Ley, arzobispo  ̂de Westminster,
I rutistas, realizaron con los niños con la cooperación de los p e n ^ i-  
de Vizcaya y  de Santander una ex- eos católicos "Catholic Herald y 
plotacón aue repugna a! corazón de “The Univers” , se ocupa también 
los españoles, completamente in- activamente para favorecer el re-

= :..4S AUTORIDADES I  RAN antesala .negándose
CESAb : rotundamente a salir sin haber ha

„¡, 5. Inform an de Burdeos hiado con el ministro y  arreglado 
' vapor mercante “ Anoinen- el asunto. ni

V' había estado al servicio de Llegada la ‘
rojos separatistas de Vizcaya m orzaron unos 

«hallaba anclado desde hacia m uy buen humor p. ro sm Imán 
-1 III ses en cl puerto de Rur- tarse del sitio. • i i,-,

' t>, . íHo ineauladi) Por las a ii- ' P or fm salieron despue® de ha- 
■redes de Francia. Se ignora el ', ber hablado con M. Bonnet qu^n 
K.VO «iiponiéndose solam ente: les aseguró que el sabado proxim o

abra s id o  a r u e g o  d e l  G o b ie r  le s  arreglaría el asunto.
ludonaUsta que querrá con es  ̂ Habían puesto unos "gentes de 
.1.-C0 cobrarse ,en part ■. de to -¡s ;g u n d a d  ante el ocal pero resul- 

robos com etidos por los se ío  totalmente inútil.

yo afán principal es la protección Todavia hay más. La Diputación
y respeto a ta familia, la educa- de Vizcaya gestiona, al parecer con
ción cristiana de los hijos. Aque- éxito, el regreso de lo s  nmos del

. .  - - . iiQg dirigentes se sirvieron de los Sanatorio Gorlilz que sin mira-
;ie m ism o nombre que se presto • ^ y  cuando ningún

y r a t í r d a d  i d 'sueño e.i-1  ayudarla a realizar su .nrograma y  p e l i t o  les 
tro el ejército Nacional, hu presen : "exportaron”  unos doce mal nmra ducidos al ^  3 Y Vi.ho.»
tildo ante un tribunal com petente' en varias expediciones, mayoría rio de Samt Chnstau en í . j

'  - 'm u y en contra de la voluntad de Pirineos. Es de tener en cuenta
sus padres, con el único fin de em- que el clima de aquella estación 
Olearlos como material de propa- no habia de favorecer en nada la 
ganda. Querían enternecer algunos ‘ enfermedad de los nmos por cuyo 
paises ertranjeros confiándoles la 1 sostenimiento pagaron los rojos la 

LA INDIGNACION EN ALEMA- ©"-“ to d ía  d e  estas criaturas cuya v i - ] canüdad de 7 ^

Paris 5.—  Se sabe que Monsieiir 
Rourgennec, padre ilel periodista 
lie) m ism o nombre que se prestó

su® queja.s contra personas desco­
nocidas p-ara abrir causa contra 
los responsables de la Inducción 
a su h ijo  de tan criminal propósi­
to.

'm V p O h T Á 'a C T I T I ’ D CHECO-' da peligraba en Vizcaya, cuyas f a - 1 S i alguna duda quedara sobre la
,-...islas en \ izcaya. o l p  I ESLOVACA HACIA LOS NIÑOS millas carecían de alimento y  lo  criminal actuación, quedaría des-
. VIOLENTO INCENDIO EN PARIS PREFIERE QUEDARSE --------------

ESTADIO DE DEPORTES 
DE MILAN

lilán 5. —  Un violento incendio 
li4 declarado en cl Stadium de 
ir'es. A pesar d é los  esfu rezos 

les bomberos, han /juedado des 
las las tribunas en una lon- 
. de 200 metros, tratándose 
ra de salvar las tribunas cen- 
s y de honor.

EN FRANCIA QUE IR  A RUSIA
p,,PÍ^ 5. —  El perii'Mlico parisino 

"Dernieres Nouvelles”  publica la

ESLOVACA HACIA LOS NIÑOS milias carecían de alimemo y  lo cnimiiai
ALEMANES ES TAN GRANDE fgperabrn *odo de la generosidad truída al ver que la mayona de los 

COMO INJUSTIFICADA . aquellas naciones. CTaro, que al padres, angustiados, piden la devo-
’ Ilición de sus hiios aue fueron„  B e r lín  5. —  No p u e d e  d a r s e  id e a  ‘ hacer estas gestiones se Itoraban

‘•Dernieres Nouvelles pub ica la indignación cn la opinión muy bien de las seguridades que
noticia según la cu tí el_ üeli gaac , producida por laa afirma- para la población civil y para los
Comercial ruso en Pans na siuu . r.hecoeslovaauia al ne- niñns. esnecialmente, habia dado el
llamado telegráficamente por su 
Gobierno a Moscú.

Pero com o este funcionario esta
enterado que ¡ } ^ ¡ t " ‘¿e"qüVhab7ían de pasar ham-
bian sido condenados a muerte,

U i c i l i a u a  p i  D U U t l U U  jJ U i  l e w  a i n n a a -  ic*   '
a on es de Checoeslovaquia al ne- niños, especialmente, hatóa dado el 
gar el pasaporte a los niños que Generalísimo a! emprender la o fa i- 
hubían de venir a pasar sus v a ca -, ¿g Vizcaya.
cion?s en Alemania con el pretex-

B A N G O

fcrm ación diciendo que la mise 
riá era grandísima: el 90 por 100 
de los niños enfermos, con  una 
alimentación insuficiente, pudién 

■ dose-asegurar que .rea m ucho ma­
yor el porcentaje de muertes que 
el de nacimientos.

En estas circunstandas, Alema­
nia siente una indignación muy 
grande al ver qa> el Gobierno de 
ChecoesJovaquia, por no tener los 
mismos ideales, no so'amente ha­
ga sufrir a estos inocentes una d i­
ferencia política, sino emplee, c o ­
m o argumentos, mentiras in fa­
mantes.

Comité de No-In­
tervención

 ( O ) - : —

Berlín, 5.— Mañana, viernes, ten­
drá lugar la anunciada reunión del 
Cubcomité de la Comisión de No- 
Inter\'enc'ón, oue está en crisis por 
culpa df los entorpecimientos de 
Ico rusos. En los círculos políticos 

ii>'i sc espera r-)dsr llegar a una solu- 
^ r ^ ^^rafHfaiEJHjamraJHjaiEratBlBJSJgJBraJgraJBJBJaraiBiaxa^ • ción sin m ?s aplazamientos.

Capital auurizado. . . 

Capital ElBsafntialzaáo. 

F.Bservas. . . . . . . . . . . . . . . .

2 0 0 .0 0 0 . 0 0 0  0 33

100.000.000 ptas. 

7 0  0 0 0 . 0 0 0  ptas

V naturalmente han venido las 
averiguaciones sobre el trato que 
rcdben  estos niños en Checoeslo-. 
vaquia.

Un periódico su.’ .co, afirma q u e ________
en el año 193o los mismos perió- gj General Franco se opone al re- 
tísoos checos -^ b lic a r o n  una in- ¡ gj.g3Q ¿e  jog niños evacuados.

I No es necesario agregar que es­

pero h.oy es que Vizcaya renace 
ccn el Gobierno de'. General Fran­
co, de alguna manera han de se­
guir su trágica impostura cerca de 
los países que-aún les escuchan. 
Algo tienen que decT, y  se les ha 
ocurrido la nueva mentira de que

hijos que 
arrancados de sus brazos. En cuan­
to a los pocos que están alli por su 
voluntad no han causado en nadie 
la apetecida lástima, sino indigna­
ción por su desvergüenza y  por el 
descaro con que ae conducen, por 
sus procacidades y hasta por la fu­
ria que a ratos les posee cuando a 
pedrada limpia acometen a sus vi- 
gUantes ,y profesores.

Los padres españoles reclaman 
a sus hijos. España reclama a sus 
hijos, porque los o.uiere doblemen­
te, por hijos y  por victimas de la 
barbarie marxista.

ICyl

“ Garage Central Exprés"
E S T A C I O N  D E  S E R V I C I O

Elevador eléctrico, lavado a presión, engrase automático. 
Servicio permanente.

Abonos m -nsuales especiales.
Gasolina, valvuHna, grasas » te.
No deje de conservar su coche en perfecto estado de engra­

se: esto lo obtiene V . enviándolo al Garage “ CENTR.AL E X ­
PRES” .

León y  Castillo núm. 221. (F rente al Metropole) 

Teléfono núm ero 5667.

S E V E N D E N
Una mnlUcoplsta, 2 estanterías, varias mesas, 200 eiDas de paseo 

y  otros útiles de escritorio. _̂__  ̂ c  .  cPara i n f o r m e s :  En e s t a  Adm iniatradón de 6 a ».

.Calen
^ ^ i a ^ í E Í ^f5f£J5J^-'£J?JaFaHiEgJHr?rr r tg !^r¿T2Taí5jaEf3iagTiiJ^:a/£fÉfá^faJHJBrajzrtj^aeg ^
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Los personajes del Frente 
Popular en París las AcadEDias Militares en EspaM Jl

Disfrutan de buen sueldo, cobran es­
pléndidas comisiones y  viven en grande

K o  Baroja hace en "La Nación” 
de Buenos Aires una descripción 
muy a lo vivo de la patulea de es­
pañoles rojos que se remueven por 
París. Los hay • -d ice  Baroja—  de 
distintas categorías.

Y  cuenta:
•'La primera categoría es la for­

mada por los personajes del Fren­
te Popular. Estos son políticos y 
oradores republicanos y  socialistas, 
burócratas importantes que tenían 
cargos diplomáticos. En su mayo­
ría son cucos. Han salido del infier­
no de España, de la zona roja, y 
se han escapado con un buen suel­
do o  con ima buena comisión. Mu­
chos se traen a sus hijos de la zo­
na militar, porque su fervor socia­
lista es puramente teórico. Algu­
nos han estado en Madrid y  han 
ejercido de policías, de carceleros, 
de otros oficios igualmente bajos. 
H ay también entre ellos periodis­
tas delatores, proveedores del ver­
dugo, que han denunciado a sus 
victimas a los pelotones de ejecu­
ción. Todas estas personas distin­
guidas cobran puntualmente en la 
Embajada. El no cobrar se consi­
dera mal. Para ser un buen socia- \

anda en asuntos de compras de ar­
mas y  de pertrechos de guerra por 
París es un descendiente de José 
María el Tempranillo que actúa sin 
trabuco. Son tiburones de un ape­
tito insaciable; se tragan aeropla­
nos y  cañones eon la misma faci­
lidad que sueros y  medicinas.

Se ha dicho que algunos de los 
rojos han encargado sueros en el 
Instituto Pasteur y  han propuesto 
a  la administración del establed- 
miento científico el que pongan un 
sobreprecio del diez por ciento pa­
ra cobrarlo ellos de comisión. Na­
die sabe si es verdad o  no, pero to­
do el mundo considera a los rojos 
capaces de eso y  de más.

Muchos tipos de éstos aparecen 
y desaparecen, sin duda van a Es­
paña para los asuntos de Valencia, 
Lo mismo pasa enlre los blancos, 
también hay gente que entra y  sa­
le de Francia para ir a Burgos. La 
única diferencia por ahora que se 
ve entre ellos es que los rojos pa­
gan todo con el dinero de su go­
bierno, y los blancos parece que 
pagan sus viajes con dinero pro­
pio.

Como dice un amigo mío, la re-

La organización que ha realiza­
do el General Orgaz —  por man­
dato supremo del Gensralísimo— 
sobre las Academias de futuros 
Oficiales tenía insign e anteceden- 
tisR históricos en nuestra Patria. 
Pero ninguno, en lo que s? refiere 
a la rapidez y  eficacia con  que 
tuiestras Academias se han organi 
zado.

La form ación jerárquica militar 
de la juventud preocupó a todo 
ll pueblo. Desde los combatien­
tes que parec’ n en la Biblia con­
ducidos por David .hasta los que 
boy conducen adalides com o Mus- 
solini, Hitler, Oliveira Salazar y 
Franco. Grecia fué la inventora 
de la palabra “ Academia”  que la 
aplicó más bien a las formaciones 
filosóficas que a  lae militares. Más 
a la lucha dialéctica que a la edu­
cación guerrera. Ya sabéis que '?n 
Grecia hubo dos clases de gentes. 
Las de Atenas y  las de Elsparta. 
Las de Atenas fueron —  lo  que 
hoy llamariamo-3 casi sin jugar 
con la palabra —  más “ Ateneis- 
las” . Atenas fué la inv 'ntora de 
la democracia, de las minorías se­
lectas. de los filósofos sofistas y 
de los demagogos. Por eso su sím­
bolo resultó Sócrates, que fué un 
sublime corruptor de la juventud 
griega. P or lo que el Estado I? con 
denó— justamente, fascísticamen-

lista hay que cobrar. * voludón más grande que se podría
Los periodistas denunciadores, ¡ hacer en un país sería dejar cesan- 

intelectuales de la delación, que 
pudieron satisfacer allá en Madrid
sus pequeños rencores eon 'rictimas 
indefensas ,ahora asisten a los ca­
fés y a  lo teatros y  hasta cuentan 
hazañas fantásticas, como si fuera 
algo de broma.

E l segundo grupo de emigrados 
es de los que tienen negodos con 
el Frente Popular y  se quedan con 
«lorm es comisiones con la compra 
de aeroplanos o  de armas. Son gen­
tes ya de antaño avezadas a nego­
d o s  sudos, que han trabajado con 
todos Los gobiernos y  han visitado 
todos los despachos de los minis­
terios. De estos hay quienes viven 
en grande, pagan cenas de mil y 
dos mil francos y  regalan a sus hi­
jos  autos y  máquinas fotográficas.

A l parecer, han hecho negodos 
de millones en esta época, que han 
dejado también millones de comi­
sión en el bolsillo de los interme­
diarios.

Hoy se puede asegurar qüe per­
sonaje del Frente Popular que

tes a  todos sus empleados.
Otro grupo de españoles emigra­

dos es el de los escritores y  profe­
sores. Es un grupo de gente tímida

de balilla a  vanguardista y  de ahí 
a militar.

No obstante España fué de los 
primeros pueblos de la Cristian­
dad que organizó verdaderas Aca- 
ilfinias militares a la moderna. Y 
e# precisamente en Burgos, donde 
radica la organización del General 
Orgaz, donde existió el primer 
núcleo, con  el nom bre de “ Alcal­
día de los Donceles”  ,allá por tiem 
pos de A lfonso XI. Herm oso y  cas 
íellano nombre ese de “Doncel”— 
■••n vez de “ Cadete” . La palabra 
‘Cadete”  fué traída a España por 
lo? franceses en el siglo X VIII. Sig 
nifica en francés. “ Cadet”  —  el 
muchacho, el joven. Exactamente 
com o significaba “doncel” . Ojalá, 
lo mismo que vencem os a tantas 
Cosas de Francia en el terreno mi 
litar y  moral, venciéramos tam­
bién —  y  desterráramos —  ese ga­
licismo de la “ Cadetería” .

Los siglos XVIII y  X IX  son las 
épocas de gran moda de las Acade 
inias Militares. Se concibe en 3se 
tiempo al Ejército racionalmente. 
Como una máquina, según quería 
un inglés Lloyd. O com o un or­
ganismo biológico - -  eomo le pa­
recía a Vondcr Goetz. Y por tanto 
las Academias eran com o talleres 
para fabricar las pi?zas de la má­
quina guerrera. O los viveros para 
cultivar plantas e  injertos. Es la

Tam arán
Ihstolas marca 

“M.AUSER”  y  “ P A R A B E L L U M ”

JOSE PESCE COSENTINO 

CaOe Travieso, 13.—^Ttíéfono K 29
te a beber la cicuta. Sócrates fué época de las grandes Academias 
un “ intelectual” , que preparó la I prusianas. De Saint Oyr en Fran- 
destrueción de su Patria; fraccio-

y asustadiza. Todos viven escon-
iiándola en'regionalism os. Lo que 
ai fin hizo que fuese invadida y

didos, sin tratarse entre ellos, sin ' conquistada por el extranjero, 
atreveree a hablar, espantados de I ^I“ ®ho mág tím patica que Ate- 
, t  , V  1-  j  i nas me es a mi, castellano, la as-
la tormenta que se les ha echado ¡ lu e r r e r a  cultura de Es-
encima. En este momento se es-
tá demostrando la insociabilidad I

célica . ..
parta. Donde ae hizo una vida enér 
gica, y viril —  igual a la q u 3 aho 

española. Como yo pertenezco a l ' gg está realizando en nuestras 
gremio, veo su pobreza de espiritu. | Academias. Com o recuerdo impor 
N o hay la menor sobdaridad entre ; tante d© Grecia añadiré que de 
nosotros. Es el "sálvese el que ] aquellas Academias M ilita r /sa lió  
pueda”  general. Aquí ya no hay 1 fe
amigos ni compañeros. Se ve que '  "TO’ "  niacedunica com o cuerpo 
. ,  . . . , . o  m ilicia de resistencia al enemi-íodo esto no era mas que palabras
vanas.

HOLLYWOOD CINEMA
HOY VIERNES 6 DE AGOSTO DE 1937 

Tarde a las 6’ 15

BUTACA
Noche a  la» 9'30 

METRO GOLDWYN MAYER PRESENTA 
wn gran reparto de estrellas al serricio un mag 
nifico asunto.
RAMON NOVAHRO —  HELEN CHANDLER 

y  JEAN HERSHOLT 
en

i i AL DESPERTAR / /

PESETA Una interesante com edia rebosante tíe emo-
_____________, ción.
Una producción de originalidad insup?rable y belleza sin 

límite.
UN FILM ENC-ANTADOR 

PRbXIOS POPULARES D E  UNA PESETA 
Si es usted amante del ó n e  esté siempre st'anto a las siguien 

tes program aciones:
LA VO Z DE L A  SELVA, —  CORAZONES V.ALIENTES.— 

CON EL FRAC DE OTRO. —  W N  EL AGUA AL CUELLO.— 
DE PARRANDA —  EL LOCO AVIADOR— S, S, SE DIVIERTE

DE PARRANDA 
Es un film realizado contra eJ mal humor.

RISA CONSTANTE RISA A GRANEL

sa. Aunque la palabra “ Falange 
también significó en antiguo grie- 

• go —  falanxu —  la porra o esta- 
‘ ca. De m odo que “ falangistas”  ?ra 
entonces, com o ahora, el que pe­
pa estacazos.

; / / /
( M ayor ©fieacia que la falange 
nracedónica tuvo el organismo gue 
rrero creado por las Academias mi 
litares R om a: “ la Legión” . KI 

'legionario rom ano fué el sím bolo 
y m odelo de toda guerra de con- 

] quista y  de Imperio. De ahi que Es 
paña —  país amigo de occidente 

' e hijo de Roma haya adoptado la 
I Falange com o milicia. Y la Legión 
Icom o fu^'rza de choque y  de con- 
' quista militar.

/ / /
Durante la Eldad Media no hubo 

propiamente Academias milita­
res. Porque toda la vida medieval 
— guerrera y  monástica era co­
m o va siendo la nuestra española 
de h oy : conslant" m ilicia, cons­
tante ejercicio de las armas.

Desde niño sc formaba el “ ca­
ballero”  en los castillos y  plazas 
de armas. Y existían inolvidables 
ceremoniag para armarse caballe­
ro, para haosrse guerreros. Cere­
monias que hoy el Fascismo está 
resucitando en el mundo. Com o | 
sucede en Italia cuando se pasa

Por Giménez Caballero
va pauta, con la formaoix 1 
grai d e f e ju e v e n lu d ? S e i H  
mo claustro materno v !  
Estado fascista se preocupad 
/is te n c ia  a la maternidad 
los hijos que salgan de '
dr?s. lo sean m ás'qüetó s"?. 
dres, de la Madre común 
tria. “ • la t

Y así hizo también 1» A w  
de Adolfo Hitler. Coiisugra^,- 
gadón d d  Trabajo obligatorio? 
militar. Que da un sentido mj 
ro, o  corporativo santificados, 
que resultaba una maldición 
blica y  judía, explotada por 
socialistas: el Trabajo.

La urgencia rital de la gu

Papelería - Imprenta

EL S I G L
Triana, 81. Teléf. 52;

do c

Lía y  de lag imitaciones que de 
[•rancia, Alemania e Inglaterra s j . 

hacen en los paises menos progre- 
(listas y  mecánicos, com o Italia, 
España, Portugal e Hispauo-Amé- 
rica.

Tal concepción de la Academia 
MiJiatr racionalista .mecánica, 
científica y  progresiva perdura 
hasta la Gran G u ’ rra. Hasta que 
la contienda mundial pone de ma­
nifiesto una vez más en la Histo­
ria, la prim-acíu de la vida, del ins­
tinto, del genio, sobre la mecáni­
co, sobre lo reflexivo, sobr? lo in­
telectual. Y se demuestra que una 
Academia Militar concebida pe­
dantescamente com o una Universi 
dad o una Escuela de Altos Estu­
dios, com o un Ateneo del E.stado 
Mayor no cum ple el suprem o fin 
liel guerrero. Que es : el amar la 
guerra. Y el concebir la vida com o 
una milicia. Por eso Roma —  re­
sucitada en ©1 mundo por el genio 
fascista d? Mussolini —  da la nue

de España, surgida en el gl-rii 
17 de Julio impulse') a nue« 
pais para la formación d© ufi.- 
r’.ad nueva, eficaz, coiubatin»' 
que sustituyera a la que iba cay 
dó en el combate. P t o ,  sobre 
do, a  la bastardeada oficialidad 
moeratizada, mecanizada, j>ei; 
tizada e intelectualizada por I ■ 
pública sociai-jiarlamentaria 
los últimos tiempos. Esa ©n©: 
dad que al irse con  los rojos, ri 
de pertenecer a¡ Ejército es]>.iñi 
Porque Ejército ©s el organi» 
militar q m  se ejercita. Yi 
el ejercicio de perfección 
com o lo definió para si«m 
aquel inmortal romano: g 
exercondo fit melior. Y 
parte de la oficialidad de la 
blica, había dejado de eperdi* 
en la guerra. Sólo se ?jercit»hi
el enchuf© ,en el Ateneo .a i__
logia y en dar coba a su cistii 
dor: Aquel Manuel, Naj>oto'i' 
las verrugas, sin más hazañie I 
la única de su 'llido. Y  q /©  
«istió en quitarle una “ H p 
que hasta en eso, Azaña, nofu< 
cosa de guerra.

Y de ahi —  “ de esa urgenca 
tal, guerrera, nacional y ©©••’ 
Lente —  surgió la creación!]« 
por ?1 Generalísimo —  iW  ® ' 
rioso director de la A ca d /'«  
Zaragoza. Surgió la creación
gentada por el General OrK^í?  .J l _______

tierg 
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lún d 

^ttU la.
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M d .  C

MUY 
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ite ei 
bque

de nucsiraa nuevas Acade"*^ 
litares. Y ante las cuales, 
una, he tenido la gloríay * / '  
ca d ’  hablar estos dias: '
s'ívirlas, de conocerlas y 
las. Y  por tanto, de no ol'/** 
iamás ,en m i xñda de espa"'’"

Pmtfrí Ibíhm i
PINTUBAS Y  B A E K ff^

ANTONIO CABRKÍA 
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*37 JUNTA DE TURISMO
ú la presidencia del señor Go- 

Civil y  con asistencia de 
^ r e s  Nieva yarritu, Pérez 
fr Néstor, León Santanach y 

• litsco, se reunió en la tarde 
085 la Junta Provincial del 
^ 0.

ho y  comunicaciones: De 
[ ’f ,  y  de las J. O. N. S, acep­

tó sugerencia de que por los 
•« iñ #»das de servicio a bordo de 

0  se'faciliten hojas informa- 
, a los viajeros que las solid- 
tól Excmo. señor Genera! Go- 
_,jor Militar, interesando la 

presentado

T iul 
fl la 
qoe 
len
ti/.,, 
•• 11

¡a p

¡ma#
ia o

del escrito 
5 j  I (inuel Mena y  otros más, ín- 
¡ón ffteál de 2a Jun+a Regu!a<lora, 

do que se han concedido 
eiúcmas facilidades al estahle- 
Mlo ■•Fiitaga”  para conversión 

■ v ^ iisa s ; de Woermann Linie, so- 
■do dalos sobre hospedaje, 

,á y fecha de inauguración 
■gue de la Cruz de Tejeda 
lerlos figurar en la nueva 

del "Afrika-Handbuch” ; de 
in de Dibujantes Españoles, 
la, en petic on de materia! 
tivo y  gráfico; de don José

Barrera González, solicitando la 
condonación de una multa, deses­
timándose y acordándose abone los 
recargos a partir de vencer el pla­
zo para pago de aquella.

Acuérdase dar las gracias a los 
señores Woermann Linie por la re­
paración gratuita de una moto.

Denuncias y  sanciones: Vista la 
denuncia formulada contra Berna­
bé Fabelo y  otros, por infracciones 
cometidas en el vapor “Dunluve 
Castle” , se acuerda inhabilitar por 
seis meses a Bernabé Fabelo y  por 
dos meses a cada uno de los si­
guientes: Juan Jesús Martín, Ra­
fael Delgado Matos, Manuel Mena, 
Juan Manzano, Manuel Estupiñán, 
Miguel Talavera, Francisco Rodrí­
guez Santana, Ginés Pérez, Rafael 
Coalla, Manuel Santana y  José Mi­
randa Cabrera. Como consecuencia 
de otras infracciones se imponen 
también las siguientes inhabilita­
ciones: Domingo Piñero, Juan Je­
sús Martín, Manuel Mena y Ginés 
Pérez, veinte días cada uno; Ma­
nuel Santana, Manuel Estupiñán, 
Antonio Hernández Curbelo, Juan 
Godoy, José Miranda Cabrera, Luis

Qonipi^fiía X «“«tsm edíterránea
iafl, 6 a las 12 —  “ Fuerteventu ra”  Ten?rife.

‘,1 7 a las 24 —  Fuerteventura”  —  Tenerife.
;o 3 a las 24 —  “ La Palma” —  Tenerife, Gomera, Valverde y 

'M. Cruz de la Palma.
 —IJUY IMPORTANTE. —  Obligados a suprim ir el despacho de

lie M a última hora a bordo de los correos, estos se despacharán so- 
:?afi v.e en nuestras Oficinas H.áSTA UNA HORA ANTES de su sa- 
""~®u)que ponemos en conocim iento de ios señores pasajeros ya que 

PODRAN EFECTUAR VIAJE aquellos que no estén provistos 
‘‘ billete con  la debida antelación.

H pasajes pueden ser expedidos con anterioridad a la auteri- 
de Policía pues esla solo se exige a bordo.

peda
r Ig 
1.1 
ilicú

Pérez Alvarez y  Juan González Pé­
rez, diez días.

Intérpretes: Son desestimadas 
las peticiones de Luis Pacheco A l­
meida y Manuel Valido Estupiñán 
para que se les condonara la inha­
bilitación a perpetuidad. Igualmen- 
le es desestimada la de José Franz 
Jivoin para exámen de intérprete.

Presentadas solicitudes de exá­
men en tiempo reglamentario por 
Luis Pacheco de Almeida, Antonio 
Hernández Curbelo, Juan Godoy 
Pérez y  Manuel Estupiñán Santa­
na, se designa el Tribunal, que pre­
sidirá el Htmo. señor Comandante 
de Marina y  del que formarán p:ir- 
fe los representantes del Cabildo 
Insular y  Ayuntamiento de Las 
Palmas y  los señores Fray Leseo y 
Néstor. Lo? exámenes tendrán lu­
gar en la segunda quincena del ac­
lual mes y  seguidamente se organi­
zará el servicio de intérpretes, per­
mitiéndose actuar solamente a los 
que estén debidamente autorizados 
y en posesión del correspondiente 
carnet.

Sello hotelero: Se aprueba el se­
ilo confeccionado por la casa Ro­
mero de Tenerife acordándose dis­
tribuirlos en los Hoteles.

Ser\icio de autos: Se rechaza la] 
solicitud de aumentar las tarifas 
en un 10% y  se acuerda pedir al 
señor Ingeniero-Director del Puer­
to la ampliación del turno para Co­
rreos y correillos a todos los demás 
barcos que no entran en el turno |

S eccion R e igiosa
aOBARlO O E  MISAS T  CULTOS 

p a v ía  3LAÑANA

S. Iglesia Catedral B.—A  las 6 y 
media, 7, 7 y  media, 8, 8 y media, 
9 y  10.

San .Agustín.— A  las siete y  me­
dia, ocho, ocho y media y  nueve.

Son Francisco de Borja.— A  las 
cinco y  media, seis y  media, siete 
V media y  ocho y  media.

Espíritu Santo.—A  las siete y 
media.

Cemente-ño.—A  laa siete y  me­
lla.

San Martín.— A las cinco y me- 
üa y siete y  medía.

San Francisco de .Asís. —  A  las

de turismo.
Ruegos y  preguntas: El señor 

Nieva Yarritu formula un ruego 
para que se ex'ja  a los autos del 
tumo la patente en curso, elimi­
nando al que no la tenga.

A GOS T O
Sol: 5,16; pas. mer. 12,20; 
pón. 19,25. —  Luna: 4,57 a 
18,52. —  Luna nueva: a las 

12,36.

6
VIERNES

La Transfiguración del Se­
ñor.—Ss. S:xto II, Felicísimo, 

Agapito, mrs.

Con ACCION estará usted bien in­
formado.

S.ANTORAL DE MAÑANA
Ss. Cayetano, cf. y  fd .; Alberto, 

•rf.; Donato, Pedro, Juliano, Faus­
to, mrs.

siete y  media, ocho, ocho y  media 
y  nueve.

PP. Paúles (Rehoyas), — A  las 
seis y siete.

Santo Domingo de Guzmán.— A
Hermanitas de les Pebres. —  A 

las %eis y media.
S ienas de María.— A  las siete 

menos cuarto y  a tas siete y  media.
Nuestra Señora de la Luz. —  A 

las seis, siete y  siete y  media.
PP. Franeisoasos. —  A  las seis, 

siete menos cuarto, siete y  medía 
y ocho.

PP. Paú'es.— A las seis y  siete.

Vd. los distingue 
perfectamente.

FEDORA
Es un cigarrillo inimi­

table.

PP. Salesianos.— A las seis, seis 
y media, siete, siete y  tres cuar­
tos.

Tafira.—A  las siete y  media.
Leprosería— A  las cinco y media, 

las seis y  media y  a las siete y me­
dia.

Adoratrices.— A las siete.
San Bernardo.— A  las 7, 7 y me­

dia. 8 y  8 y  media.
PP. Misioneros.— A las seis, seis 

_ y media, siete, siete y  • media y 
i ocho.

PP. Franciscanos.— A  las siete y 
media, ocho, ocho y  media y  nueve.

Suscríbase a ACCION

¡Suscriptores y  Amigos!
caz ci

T

E n  vuestras m a n o s  esfá la p r o p a g a n d a  más in m e d ia ta  y  efi -

rensa C a f ó l iica«

L o s  q u e  no la c o n o c e n ,  los q u e  n o  la a p re c ia n ,  p o r q u e  n o  !a

een,  ¿ co m o v a n  a r e c o m e n d a r
3

a l?
o r  eso es a vosofros a q u ie n e s  d e  un m o d o  par l icular  se p i ­

d e  q u e  c o o p e ré is  acfivamenfe en esfa sania c r u z a d a  d e  la P r e n : a .
^  b ■ «  *

id e  la Ig  esta, os p i d e  e r a p a ,  os lo plide el

1510
gro

leí
to'

rd®
le 9'

O s  lo 

E p i s c o p a d o .

R e c o m e n d a d l a ,  pues,  con l o d o  iriferés. R e c o m e n d a d l a  c c n  fe-  

z ó n  y  pe rse ve ra ncia ,  sin c e d e r  anfe n i n g ú n  g é n e r o  d e  di í iculfades,

Esfa e m p r e s a  es un v e r d a d e r o  aposfo a d o ,  y  c o m o  fa!, e x i g e  

sacrificios. H a c e d l o s ,  si es preciso, p o r q u e  ¿de q u é  se irafa, e n  defi ­

nitiva, sino d e  c o o p e r a r  d e  m o d o  fan positivo y  p rácf i ro  a la d e f e n ­

sa y  p r o p a g a n d a  d e  nuestra R e l ig ió n ,  d e  nuestros sanios ideales,  

p o r  los q u e  fanlo d e b é i s  interesaros co n;o  b u e n o s  católicos?

¡ T o d o s  a la p r o p a g a n d a  d e  la Prensa  C a t ó l ic a !  ¡ T o d o s  a lo­

g r a r  p a r a  e l la  n u e v o s  suscriptores!

O s lo p i d e  la Iglesia,  os lo p i d e  el P a p a ,  os lo  p i d e  el
iptscopa d o . Ayuntamiento de Madrid
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Barcos ro¡fls con tandera Irancesa para íransporlar armas
8.000 muertos enterrados en el frente de Madrid; Las fmstasco 

V  3.000 hombres bloqueados en el de Teruel lomoinas
^  ^  -O — -------------

Cosas y casos de Valencia y  Cataluña

Del momento
la  Santa SeOe ¡  España

— !0J —

La noticia es trascendental y 
confortadora. Ha sido concedido el 
Status de representante diplomáti­
co  oficial, con atribuciones de en­
cargado de Negocios, con carácter 
de Gab.nete. al ministro plenipo- 
tendario que venía ostentando la 
represeutactón oficiosa de la Espa­
ña Nacional, cerca de la Secretaría 
de Estado de la -CSudad del Vati­
cano. No puede ser esta nueva más 
satisfactoria, porque lo sería en al­
to  grado aún tratándose de cual­
quier potencia, ya que nuestro nue­
vo  Estado, ha de menester, para 
su consolidación en el orden inter­
nacional de una prueba de confian­
za. que por lo menos represente un 
reconocimiento de facto. ¿Cómo no 
ha de ser mayor aún nuestra sa- 
tisfaccién, tratándose como se tra­
ta en este caso, de la primera po­
tencia espiritual del mundo, de la 
representación suprema de Cristo 
en la  tierra, del Sumo Pontífice? 
Como católicos, como españoles, la 
noticia nos enorgullece y alegra, 
p c ^ c u a n to  víéñé a corroborar 
nuestros argumentos y  nuestra 
conducta. E ^pa^, la España Na­
cional, defiende un <HÜen moral y 
jurídico, basado en el concepto ca­
tólico, de la vida y  de la sodedad, 
por eso han muerto y  siguen mu­
riendo héroes o  mártires, monjas 
y  sacerdotes, precisamente por ser­
lo, ciudadanos de cualquier Esta­
do en mérito de su fé  religiosa. Al  ̂
lado de allá la España roja per-  ̂
sigue, asesina, y  profana. No per- 1 
mite el culto, considera delictiva ■ 
toda acdón que responda a la 1 
creencia en Dios y  acatamiento a | 
la Iglesia, mantiene cerrados los , 
templos que han sobrevivido a los I 
incendios, convirtiéndolos en gara- j 
ges. talleres, o  almacenes, y  aun | 
casas del pueblo, imposibilita la 
práctica de los Sacramentos y  ha 
hecho ya cuanto le es dable y  mu­
cho más por expulsar a Cristo de 1 
la escuela y  del hogar, es dedr, 
allí donde el alma ha de respirar 
con mayor intensidad y  pureza e l ' 
ambiente formado y  consolador de í 
la  reli^ón católica que es además ¡ 
el más esencial factor histórico de 
la nacionalidad española. La Santa ■ 
Sede con la prudencia^ que le obli­
ga su elevadisimo emplazamiento y 
su augusto ministerio universal, 
ha sabido elegir seguramente el 
momento y  la form a de dar el im­
portantísimo paso que nuestro co­
mentario subraya. Las cartas del 
Gabinete que acreditan cerca del 
Santo Padre, al representante de 
la verdadera España, son la ejecu­
toria de nuestra fé, de nuestra es­
peranza, de nuestro entusiasmo, en 
esla cruzada que va encontrando el 
debido eco en todo el mundo. Por 
encima da cualesquiera naciones • 
está la Ciudad del Vaticano. H asta. 
ella han llegado las voces de núes-: 
tro bélico afán. Congratulémonos ' 
con toda el alma de qua en e). acto 
diplomático, dado ahora’ a conocer, 
se confirmen y  afiancen unas rela­
ciones que eon anterioridad a todo 
protocolo ya vivían en el corazón 
de los buenos españoles.

LA PRENSA COMUNISTA SE 
LAMENTA DE QUE L A  RETA- 
GUARDIA SE OCUPE DE3LA- 

SIADO DE POLITICA

Zaragoza, 5.— Êl diario comunis­
ta “ Nuevo Aragón” , en un artícu­
lo editorial dice que desde el co­
mienzo de la guerra era inevitable 
en cafés y  tertulias que las con­
versaciones recayeran sobre un 
único tema: el de la g^uerra, que 
era el eje de aquellas.

Sin embargo, este tema se ha 
trocado ahora por el de la política.

Dice hoy el periódico que debido 
a los criminales manejos de aque­
Uos que en esta lucha creyeron sa­
car provecho para sus ambiciones 
personales o de partido, por causa 
de estos miserables, la atención de 
la retaguardia está fijada en los 
decretos del “Gobierno” , en las dis­
posiciones ofic’ales relacionadas 
con estos 'aeútitos’'y éri la'actitud 
que adopte este o aquel personaje 
ante tal o cual aconterímiento.

SON DETENIDOS TODOS IX)S 
ASISTENTES A  UNA REl'NION 

CLANDESTINA DEL POUM

París. 5.— La emisión de Radio- 
París dec^ esta noche que en Bar- 
celoná hablan quedado detenidos 
600 nnembros de la asociación 
POUM, disuelta gubernativamente 
y  que se habian reunido con carác­
ter clandestino.

OCHO MH. MUERTOS ENTE­
RRADOS EN EL FRENTE DE 

M.VDRID

.Londres, 5 ^ L a g  noticias que sa 
publican hoy anuncian que se ha 
hetiio una tregua en el frente de 
Madnd, para dar sepultura duran­
te la noche a los cadáveres del 
campo de batalla, habiéndose ente­
rrado hasta ahora 8.000.

EL COMITE DE VALENCTA 
CREA UNA JUNTA DB CON­

TRA-ESPIONAJE

Valencia, 5.— En su reunión del 
martes, y  según las declaraciones 
verbales hechas por e l “ ministro 
de Instrucción Pública” , al termi­
nar la sesión a las 10,45, el Comi­
té, ocupándose extensamente de la 
situación de la retaguardia acor­
dó nombrar una junta de contra­
espionaje. que será creada y  nom­
brada oportunamente por el “ go­
bierno” . Esta junta tendrá todas

L.AS TROPAS NACIONALES EN 
E L  n iE N X E  DE .ALBARRACIN

Londres, 5.—En el frente de Te­
ruel se ha realizado por las tropas 
nacionales una operación envol- | 
vente en la que quedaron bloquea- 
dos 3.000 hombres que no tendrán; 
otro remedio sino unirse a las t r o - : 
pas del Genera! Franco con sus a r - ' 
mas. '

menos otro extremista del tipo de 
Nin, en circunstancias extrañas y 

; procedimiento judicial como e] an- 
¡ terior, ha sufrdo la misma suerte 
que aquel.

LOS ROJOS DESPUES DE SU­
PRIMIR A  SU GENTE MAN­

DAN A  BUSCARLA

Valencia, 5.— Elsta mañana se ha 
reunido la comisión judicial encar­
gada de las indagacones sobre los 
casos de alta traición.

El Fiscal manifestó que al ha­
cerse cargo el tnbunal de los per-

-------------     tenecientes al partido trotzkísta,
el vuelo de cinco aviones rojos so-  ̂ y  p^j. delito de alta trai- 
bre Zaragoza, que arrojaron^bom- habian encarcelado. Pero
bas, no habiendo causado daños ni eircunsancias extrañas y

que no se han podido esclarecer

¿UN BOMBARDEO ROJO SO­
BRE ZARAGOZA?

Londres. 5.- -La Radio y  la Pren­
sa de Londres anuncian también

víctimas.
BARCOS ROJOS CON BANDE- i desapareció sin lograr averiguar su 

R A  FR.ANCESA PARA E L  I paradero. Se puso inmediatamente 
TRANSPORTE DE MUNICIONES conocimiento de la policía para

. hacer las pesquisas y  averiguacio- 
Marsella, 5 .- Por algunas infor- ¡ nes pertinentes.

maciones se habla de varios barcos ' _  _______
españoles que el ‘‘ S ® b iern or. d e  Va- ■ E L  POU^^^
lencia había dejado al francés p a - , CONFERENCIA CON PKIE
ra ser utilizados bajo el amparo de
la bandera francesa, en el trane- Valencia,’ 5.—H a Regado hoy él 
porfe 4e material de guerra. jgfg ¿e la policíataie Cataduña,
EL CONSEJERO DE JUSTICIA [ conferenció largamente con
DE L A  GENKR.ALIDAD, DES- ¡ tadaJeciq. ?.Úeto,

TITUIDO

Barcelona, 5.— Se reciben noti­
cias infonnando que por órden del 
Comilé de .Valencia, ha quedado 
destituido el Consejero de Justicia 
de la Generalidad de Cataluña.

TestimoBios aotorlzados

MIAJA Y A  TIENE SUSTITUTO

Bayona, 5.— Por las noticias que 
nos llegan se sabe que el general 
Miaja destituida después da los da- 
sastres sufridos por los rojos en 
Brúñete, tiene por sustituto en el

- 10)-

De la Rábida sale para Sepi 
Ha el iBinisiro de llalla

 <o»------

Huelva, 5.— Ayer a las dos del 
larde, después de asistir a los 
tos colombinos en el Santuaric, 
la Rábida, ha marchado en 
ción a Sevilla S. E. el embaji 
de Italia, señor Guido Viola Cha] 
paldo. En eta misma tarde a 
siete, S. E. señor Jachine. aliiiiran 
te de la escuadra italia ha inr.ii-j 
do a las personalidades y rep 
eentaciones que asisten a los fesi* 
jos colombinos, a un lunch a bor 
del buque insignia destructor 
ssagne” . Asistieron el Excmo. 
ñor Almirante de la Armada 
ñola don Benito Expósito, Exci 
señor General Merry de! Val y con 
de de León, en representah'óu de 
Elxcmo. General jefe del Ejérati 
del Sur, don Gonzalo Queipo 
Llano, jefe de F. E. T. y de 
JONS, alcalde presidente de la 
putadón y  personalidades- - 
destacadas de la vida local. En < 
cho acto y por el presidente xíe I 
sociedad .colombina onubense 
fueron solemnemente puestas 1 
Ahnjranbgr S. E. señor Jachine 
insignias dé'socáo honorario 
misma. El momento fué en 
mo conmovedor y emocic 
(Jándose un viva delirante a 
na, al Generalisimo Franco, all 
ce y  a la heróica marina itdiaií 
(Sepónerfte’ ít ís im o  de la auten 
fíratemidad con que el ideal 
tbr que anima nuestsa sania cr: cor oue anima nuesisa 

Lausanne. 5. —  E l profesor d e -¿^  vincula corazones, volunta^*] 
Historia Universal de Neuchatel, gonciencias en la defensa de Hí 
Elddy Baiier, salió ppra-Esipaña Lencías vivas y  eternas de la ̂  
con el fin de visitar las reg.ones ' g^ación y  de la catolicidad. ,• M  
ocupadas por los nacionales y .b a l ,  
enviado á  la “ Gaceta de Lausanne” 
su pr.mer artículo sobre las impre­
siones que ha recibido. •

Se refiere a la descripción que le -|iárunete, tiene por suscuuco en
mando militar de Madr.d al tem en-, fá>,rin». el

I    O Ite coronel Ortega, quién tomó po­
sesión ofidiil de su cargo.

Ortega recibió esta mañana a los 
periodistas, confirmándoles su de­
signación.

COMO SUPRIMEN LOS ROJOS 
.A LOS QUE CONSIDERAN 

PELIGROSOS
París. 5. Personas que llegan 

de Barcelona aseguran que en las 
afueras de la capital y  en carretera

tor de una importante fábrica, el 
cual le dijo a Bauer com o ya mu­
cho antes de estallar el Movimien­
to el desorden se había apoderado 
de las regiones industríales. Car

Dios y por la Patria inmortal, i 
v a  Francol ¡Arriba E s p a ñ a !

Teatro
Mañana qábado, 7 de 

las nueve y  cuarenta y  cinco

de las regiones industríales. Car- gg^ectáculo patrocinado P°r 
tas de amenaza al personal de la | A j^ ta m ien to  de Las

tinándose su producto al

las facultades que concede la ley, 
exendiéndose su acción a todos los 
puntos de la España roja,

Dentro de unos días se  nombrará 
esta junta, compuesta por agentes 
secretos. •'

Direcdón, huelgas, sabotajes, todo 
estaba a la órden del día antes de 
estallar la guerra civil.

Después de la r«onqu ista  por 
los nacionales todo ha entrado nue­
vamente en el más perfecto órden

se celebrará en nuestro tea - 
_pectáculo patrocinado P"  ̂
Ayuntamiento de Las Pali"®]/, 

tidose su prod 
pro combatientes.

Reaparecerá el conjunto . 
co “ Cuadro Atenas” bajo 1* ^

.  TjíOtl wSuárez
la com«“ ^

.n f l
ción del señor 

_ - pondrá en escena
de tercer orden, fué encontrado el ] ^ obrero español üa a. ® ¡ tres actos de Fernando
cadáver del extremrata catalán Nin ^  ^  ^  J  n ‘ 'Manos de W a " -Ant nrtnn  v  Bii agTupaclón musicaly  cómo desde hacía tiempo no se 
hablaba de él después de haber ha­
blado de su desaparición, dando a 
entender que se trataba de una 
evasión. No cabe duda que se trata 
de un acto “ justiciero”  de los di­
rigentes catalanes..

Aseguran, además, que por lo-

Hol Tiernes a las mm i ciaco de la aoche; la Boeva 
Corregida g Aumentada" de la

m  AZÜL DE LA FALANGE
Por luler-Radlo Las Palmas E A150

de costumbre, su devoción y  su 
apego al trabajo.

Pero sería un gran error —<ecri- 
be B auer-- creer que el nuevo ré-

liana”  ejecutará un selecto 
ma.

(Ylene de la pág. j
moletas con  cqu ipaj/ *

■ '"V tí'

gimen haya procedido a una polí­
tica de regresión social y de repre- n-^gigias con  cquij.aj-- 
sión obrera. Lógican^ente, los gran- y  también numerosos 
deá agiladbres han sido' reducidos ) desbandada del 
al silencio o  han huido.'Mas si la tado M ^ o r  bolchevique "  

, * i v k a  iiormaí h á '^ elÉ o a la  E spa-'puesto  poder de 
ña gobernada j/or los nacionales d e ! dt,cumenh3s de los qo ‘ s 
ello ^  bproyach^ y  b e ^ c i a  rtoda g o j l  Mando nacional, 
la población" sin exdepciSn y  parti­
cularmente los obreros

> ei -'laiiuo iiai.it'n-..' 
Esperemos que las "P/j-y 

- ’  * . de limpieza que aún con ,
ros que h a n j^ ^ ^  ¿  ¿ n a  que abare» 

visto el sueño de sus legftínTas iri# j’ cár'Loiféra proporcione aU" 
vindicaciones impuesto por la auto- «rj^bajo a nuestros sold®° 
ridad del Generalisimo Franco. [cuporación,—  EA. 8
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